
Confl,·to na Eslaça-o Pedro II BACIA PARANA'-URUGUAI
. ... Em Pôrto-àleqre o dr. Vitor Peluso

Motivo: atrazo dos trens. Revolta popular. PORTO ALEGRE, 4 (v. AJ I ra discussão na reunião dos

Um I I f Id
.

- Devendo instalar-se no governadores. Disse, também,
mor o e a gn08 sr os,·' dia 20 do corrente na capital lo sr. Peluso Junior ter trans-

RIO, 4 (V. AJ - Grave grandes proporções entre
, dras e projéteis de armas de goiânia mais uma contereh- mitido ao chefe do executivo

conflito' verificou-se ontem populares e policiais. Foram' fogo. cia dos governadores da Ba- riograndense um. pedido do

cerca de dezenove horas na disparados tiros. Pedradas No local tombou morto o cia Paraná-Uruguai, os Esta- governador catarínense para Sua chegada está prevista Uma comissão composta
estação da Central do Bra- surgiam de todos os lados. 'estudaute Sander Tinoco dos dos interessados vem desen- que os munícípíos de Itapi- de representantes da índús-

sil, motivado, mais uma vez, Com o auxilio de choques Santos, de 22 anos de idade, volvendo intensa atividade, ranga, Mcndaí, Palitos e tria do comércio, das classes

pela falta de atrazo de trans- da Polícia Militar e da PÓ- morador em Bangú, atingido elaborando .os assuntos que .São Carlos recebam energia ENSINO RELIGIOSO trabalhadoras e das classes

portes para as zonas subur- lícia Municipal, a ordem ro: por projétil de revolver, na deverão submeter ao concla- BUENOS AIRES, 4 (U. P.) liberais, receberá o candidato

banas- da capital. depois, assegurada. Várias têmpora esquerda. Em estado ve. Para acertar pontos de - O governo argentino ,1- no Aeroporto de ouararaoes,
Na tarde de hoje, os trens pessoas ficaram feridas. No! de coma encontra-se no vista comuns entre Santa Ca- PAULISTA O VICE nunciou que, em vez de re- conduzindo-o até o Palácio

da referida ferrovia, por Pronto Socorro foram aten,'! Pronto Socorro o guarda tarina e o Rio Grande do RIO, 4 (V. AJ - O sr. lígíão, serão proferidos cm- do Govêrno, onde será recep-

causas ainda não divulgadas, dídos cinco guardas e doz' número 333 da Central do Sul, encontra-se em Port.o Etelvina Lins está se prepa- sos sobre doutrina nacional cionado e homenageado nu-

começaram a se atrazar, a- populares atingidos por pe-!Brasil.' Alegre o sr. Vitor A.,,-Pelus� rando para viajar para Ro·. e produtividade e bem estar I ma grande concentração po-

tingindo essa' irregularidade Junior, secret-ário de Agri - cite amanhã, quando pro- social, nas escolas proríssío -1 pular. Vários oradores estão

cêrca de uma hora. w·..'Y'a",w.f..-_"'_-_-�·_-__"""".r_-M_M�_".r.""__""K ",_�••",,,,-_""'••�,
cultura de Santa Catarina. nuncíará um discurso "en- naís argentinas. inscritos para falar nessa 0-

Em consequência, os po-

OPR' J I-
Na tarde de ontem, o envia- tragando sua candidatura ao Os cursos de religião fo- casíão, destacando-se entre

pulares foram se aglome- rompera com osce 100 do do governo catarinense a·· povo pernambucano". t ram suprimidos recentemen-
I
êles, o deputado federal Ar-

rando na plataforma da esta- e
e

"

vístou-se com o governador Segundo o vespertino "O te pelo Minístérto da' Edu- mando Monteiro, o prof. Ar-

ção Pedro Segundo. O atra- RIO, 4 (V. A.) .s: O PR ele tem, em Uberaba, onde se Ilda Meneghetti, a quem ex- Globo", em notícia que dtz cação em todos os estabele- sênío Meira, o, académico Si-

zo' produziu grande descon- Minas Gerais - que no caso inaugurou uma exposição a- pôs detalhadamente o objett- apurou junto à direção da cimentos educacionais e suas lena Ribeiro, o jornalista Ní-

tentamento nos passageiros vaie dizer o PR nacional -. gro-pecuárta, o encontro do vo de sua viagem. UDN, a vice-presidência da dependencías. lo Pereira e o deputado Ma-

que residem em locais. dís- .está na, iminência de romper governador com o canditlato Falando à reportagem, o República na chapa Etelvina ria Elisa Viegas.
tantes. A certa altura, um com o sr. Juscelíno Kubits- à Presidência da República, secretárío de Agricultura do será oferecida a São Paulo,
soldado convidou o povo a chek. O sr. Clovis Salgado, durante Q qual '0 sr. Clovis vizinho Estado informou que devendo o sr. Jãnío QUadros
abrir os trens, o que produ- que o· substituiu no govern01 Salgado SE: desír-cumbtría de o .governador incumbiu o se- prnnuncíar-se a respeito. Fa­
ziu grande tumulto, pois os mineiro é o presidente da se- sua tarefa. Não sabemos se o. cretario do Governo, dr. la-se a propósito, no nome

guardas da Central pretende- ção do' partido, recebeu dos encontro se realizou ou não. Adail Morais, de auxilia-lo cio senador Aura Moura An

rarn conter. os -descontentes. seus companheiros a íncum- Se se ralízou e o ultimato na contecção do roteiro de drade da corrente política do

O soldado foi preso e leva- bêncía de levar-me um ultí- não foi transmitido, também assuntos de caráter emínen- governador paulista e seu

do para a Delegacia de Po- mato: ou êle afasta o sr. Jan- não Sabemos informar. Esta temer.te administrativos pa- amigo pessoal,
licia próxima. Mas a onda de go Goulart da chapa ou per- hipótese, entretanto, não ín-
revolta continuou, visto que de definitivamente o apoio valida o essencial da Inter-
os trens não partiam. Teve do Partido Republicano. mação, que é a crise e a ímt

início, então, m:n conflito de Estava .previsto para on- nência do rompimento.

...............".......
---------�------------------. I HEClf'FE,4 IV. A.) - Es- para às 15 horas no Aéropor-

:
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d; :., ..: co eu o sr. e vino ms o o e uararapes, viajanc o,

I
DIRETOR •

O·
•

D·!._ • seu Estado natal para iniciar em avião especial da Panair
·

Rubens de
til
I : .� m� .. ant'IO .Ia" I sua campanha de candidato do Brasil. O sr, Etelvino Lins

...

Irlo d. S. Cltllrln,l ': - o primeiro candidato per- se faz acompanhar de sua fi-

Arruda Ramos :: nambucano - à Presidência lha, a srta. Inah Lins de AI-

II GERENTE ai I" Ano XU ,I daoRfe��b��a�SColha do sr. ��l�l;::��uein��!:dadepe:�Z�!�
Domingos F. •

J
Etelvina Lins como à suces- nadar Novais Filho, deputa-

I . de Aqu ino I I N. 11.170
.

são do sr. Café Filho causou dos Afonso Arinos, Clovis

... • como era natural uma gran- Pestana, Carlos Lacerda, Er-

..��._._._._._._._.�._._._._._._._.�._._._._'������_.��������������__����������__����_l_._._.��_._.�.�.�._.�._._._._._._._.�._._._ &repMcu�ãoem��oPM- na� Satiro, M��o A�e�

Edição de hoje - 8 páginas Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Maio de 1955 CrI. 100 nambuco e por esse motivo Alcides Carneiro, Joaquim
.�����������-_.�-_.�����- ---��-���������������������������- povo e autoridades tributar- Ramo� Oscar Carneiro, Rui

lhe-ão amanhã. excepcionais Santos, vereador Hugo Ra­

manifestações reunindo ele- mos Pilho, jornalistas Jnâo
.mento de todas as classes so- Condé, José Vamberto, Murí­
ciais constituindo uma ma- lo Marroquim, Gilberto Osó­
nítestação sem cor partídá .. rio e Múzio Cavalcante e uni­
ria já que se. trata de home- versitário Biénio Dantas, 1'e·

nagear o pernambucano can- presentando os estudantes
dídato à 'Presidência da Re- cariocas.
púolíca.

A COMITIVA
RECEPÇAO

"RADIO
ANDORINHA"

SUICIDOU-SE
RIO,.4 (V. A.) - Informa- RIO, 4 (V. AJ - Um dos

se de Belo Horizonte que as
I principais

integrantes da

autoridades da Diretoria Re- bancada da UDN na Càma­

gional dos Correios e Telé- ra Municipal de Aracajú, po­
grafos de Minas Gerais apre- lítico muito estimado' em

enderam o material da "Rá- Sergipe, sr. João Calazans,
dio Andorinha", que ali ope- suícídou-se ontem ingerindo
rava no bairro da. Renascen- forte dose de formicida "Ta-TENTARAM FUGIR

C t'
II ti'

, Surpreendidos JDram írans.feridos
·
on ri a ln açãQ ���_� .

�llfa{lIna "céla de castigo"
RIO, 4 (V. A.) � Passos

I t!'.fíi.por�riftme}1té uo; COt1lpI'�S prar café até exportacioces se
PORTO ALEGRE, 4 (V. A.) um ruido como se alguem

decisivos seríàm dados peJo. de café, a carg'o do Instituto pra,' ,cal'" a:t"i "tO ele J'unho, até
.

I
. � � -

- Na noite de domingo, ;1: estivesse a dar com uma pI·
atual niinistro da Fazenda Brasileiro elo Café. Se c<:m- ,[ 'que os ljreios exportadores se

guarda da Brigada Militar. careta' numa pedra. Toman-
com a_intenção de controlar firmada tal decisão, in'ipor- ·n'o·�tl'em favoraveis não só ai) d d'd P oVI'dencl'a', �

que exerce suas atividadt:'s o as eVI as r L "!:i,

a, z?na inflacio�áI'ia. A pro-, taria nUl1;a mudança (:2 : sustimento dos preços como
na Penitenciaria Indüstriai, aquele of-icial veio a encon·

posrto, � vespel:tmo
" O (}lo- I

cento e Oltenta graus, pou ,! ao inCl'en:ento das exporta- evitou que tres detentos fu- traI' no interior do W. C.
!lo publIca, hOJe, a segumte

i
o prazo normal das compras

I ções
e aSSlm ao aumento ela

gissem dali. Foi uma das se11- os detentos Mauro Souza e Senhor Presidente e nobres senhores Deputados.
informação:

I
terminou a 30 de abril quan- al'l'ecada"ão ele divI.·sas. D

.

R'b
.

o Ar'al'J'o qlle dr I I Fxónlio

I
'( tinelas que comunicou ao as- arcI I elr ',"

-

':.
"Circularam ontem na Bol- do cessaram os despachos do ' Em outros ciI.'culos, ligados t'

.

Q a-ldo em trClbalho anterior tent�mos com a POUC')
pirante Adão Avila, ali de picaretas procuravam re 1- .u!, :'..'. '.'

a· .",1. "

sa de Valores do Rio rumo· . interior para os portos. I ao Ministério da Fazenda, \1- I' Ao ser-er1' d"" autOrIdade q'le nos asslste determll1ar causas "�al'a o fatu

I· serviço, que estava ouvindo rar uma a)e.
"

1::.0-1' ...
',. . "

: y .<.
..'

res de que o Ministério da' Assim, a notícia está sendo purou a reportagem que ()
--. cobertos, os presos tranca- estatIsticamente comprovado, do parco rendllnento venfl-

Fazenda pretende reformar a . recebid·, com mu5tas 1'e.,er- novo titulár, sr. José Maria ram-se por dentro, sendo a I cada na la. s�rie d�s cursos pr,imários ,de nosso EstRdo, aH-
'-.... sua decisão de suspender I vaso O IBC voltaria a coai- Withaker, teria conseguido

N COD�. 0"1 tor··� pOl:ta arrombada. O detento Hhamos conslderaçoes eSpeCiaIS em torno do fittor mate-
"-

nos Estados Unidos um "Fun· OVO &1
- quê procurava servír de vi-Irial', de modo todo partícular, nos ativemos a observações

PRA'DO KrrlLY EXPlIC-A éiing Soan", isto é, emprésti- 'Üeral gia, foi identificado com'J I relativa.s ao elemento "professor".
.

. . -

mo destinado a consolidar as sendo Julio Petineli. No in.' Não tem sido outro o nosso objetivo, senão o ele, com

RIO, 4 (V. A.) - O

sr'l
Disse o sr. PradO Kelly: nossas dividas comerciais. RIO, 4 (Y. A.) __ O minis- terior do W. C., o aspirantE � honestidade"de propósitos, estabelecer a devida relação en-

Prado Kelly, ministro ela "Nomeando o sr. Munhoz da Dentro das negociações, fi- tro da Ju�tiça convidou o sr. Adão encontrou uma alavan� tre os efeitos e as possíveiS causas p�'óximas ou remotas,
Justiça, hoje entrevistado

I
Rocha, 'o preSi.ctente

Café Fi· gmaria a garantia do gover- Ten'listocles Cavalcanti para. ca, uma talhadeira e um pon'- para que se possa, analiadas estas e constatadas, encon­

pelo "O Globo" dá sua ex- lho granjeou. para o Minis·· no americano da �ompra de o cargo de consultor geral ela teü'o, com o qual pl'OC�lra· _traI' os devidos meios para corrigir os extinguir aqueles.
plicàção sobre o ato cio pr2- tério a colabotação ele um d?iS :mi.lh?�S de �a�os. de cu-, República, em substituiç�o vam arredar a laje, ganhart- que se possa, analisadas estas e constatadas, t:'ncontl'ar os

sielente da República à U.D.l'J. ilustl'e homem público. Nào fe brasllelIo, a fnn de com ao' ex-senador Ivo de AqUl- do a liberdade. devidos meios para corrigir ou extinguir aqueles.
por SI'. Munhoz d'a Rochü, qu�'endo intervir nas ativi· elas fOl'I:Uar um "stoc-� Pil�."·1 no. O, decreto de nOl1:eação Depois de comunicar o caso II - Ainda em'-busca de causas

ministro da Agricültura. I dades dos partidos, o govemL\ Dessa forma,_ solUClOnallft: devera ser lavrado hOJe e a à administração do presidio, Dizíamos, em trabalho anterior, que longa e fastidiosa
A' explicação tem origei't1: zelando pelas atitudes morais o Brasil o prOblema de suas: posse está 'prevista para cle- os detentos foram �ecoJhi- seria a enumeração ele causas do pouco rendimento esco-

no fato de estar sendo inter- aumenta a sua autoddade dividas e tambem assegura- I' poiS de amanhã. dos a um.'a cela de castigo. lar.
.

pl'etada como uma atitude política no interesse supe- ria a exportação dos esto- Entí'etanto, permitimo-nos tomar) ainda� uma vez, a

de hostilidade do presidente rior do prest:gio das instruo ques adquiridos pelo IBe, atenção dos nossos nobres pares, pari' aduzir mais umas

da' República a U. ·D. N. po;: ções democraticus. como tambem daria uma re- poucas considerações, que carecem 'ser tomadas em conta:
ter esta agremiação partidá- Como se verifiéa, na inter· ceita de divisas calculadfl -ESCOLA RURAL DA VENEZUELA a) Si percorremos todos os quadyantes do nosso Es-

ria praticamente, na conven- pretação do sr. Prado Kelly, em quatorze milhões de do- .'

-

tado, encontraremos, por toda parte, Grupos Escolares e

ção nacional, bloqueado o a nomeação do sr. Munhoz lares. Seria, segundo infor-

EI d I
Escolas Reunidas funcionando num regime 'de três' t,urnos,

'll0p.1e·do governador cio Pa- da Rocha para a pasta da mações que colhemos, o pas- og'ia a pe a"'imprensa com horário de três horas de aulas, porque insuficientes
raná como candidato a vice- Agricultura foi motivada pe- so 'decisivo do atual ministro as salas de aula para uma matrícula sempre crescente.
presidente da República. Co'- las considerações de ordem daFazenda para controlar a norte-'america na Os inconvel}.ientes de tal regime saltam logo ao&_. olhos
mo se sabe, o sr. Munhoz da política e não por questão inflação mediante a nonnali- ,..

.

de qualquer observador, ainda que bisonho e leigo" em as:

Rocha goza de simpatia pes- administrativa propriamente zação do nosso comércio ex- !30STOl'{, maio UPS) ;- A sintese da experiencia do He- suntos educacionais.
'

soaI do sr. Caie Filho. dita". portador e importador". Esc�la Normal Rural Int.el'a- II misferio em resol:er prob�e� De um lado, temo: a redução do período d� aprendiza-.�. •. �
. mencana da Venezuela, um ma de desenvolVImento lU, gem de quatro para tres horas, .com um descanso de apenas

·V��B·�-·� �n�� reg�n�dea�ilia- r�. O�rofu�o�deMe�do- q�mem�u�s.A�mda��ade�m�,��aaen�M-

acl·na�..···!,�.I!:,SA L,K 0'0 rasl·'1 �:���f�.��',a f�rO:::���:1�1�n�� ;�����,é dc�e ;aO;�: �i�����!�.�� I ��'i� ���:�Oeil��:;�!�,n;eb�l:�� 0p:��t:�:����l1:�:Oe��g:q�;:;;;.
a '.

elogIada pelo n:odera�o )�r- I T�'es :enezuelanos e.nsm�:n t aprendizagem nova e desconhecida.
· RIO,' 4 (V. A.) - O dire-I' leiras,

tendo o Instituto 013- uamento necessário à insta- n,al norte-ame.l'lCanO Chns-, Crenclas Natural, PSIçologla ]r) E o que dizer-se de um horário escolar que vai das

tl(r do Instituto
�

Osvaldo valdõ Cruz já adotado pro- iação do l!;lboratório. tian Science Monitor", como' e Arte IndustriaL POl'torri- 11 às 14 horas, sob o ponto ele vista da alinrentacão'? Trata-
Oruz, dr. Antonio Augusto videncias para fabricaqã'J ! VIAGEM DO TECNICO bom exemplo de cooperação quenses ensinam Economia se de um período em que, normalmente, nenh�ma família
Xavier, recebeu com reservas da y�cina "SalIr" no Brasil', A respeito do assunto o técnica. Domestica e Inglês. :'Os re- dispõe de alJ11ôçO 'ou outra alimentação adequada. Mal ali­
as notícias divulgadas pe- entre as quais a instalaç5.o ministro da Ec!ucação vai O "Monitor", de Boston, sultados destas operações - mentada e castigada, especialmente no verão, por um sol

lo� jornais a respeito de P03- de um laboratório para os enviar uma expbsição de 1110- an-0ta que 80 professores da observa o "Monitor" - 'São inclemente, é aquela criança submetida a um esfôrço- men-
siveis fracassos na aplicaçã:) estudOS. sobre a Pol�\?mielite, tivQs ao presidente da Repú- Amel'ica Latina estão e8tu.. impressionantes". tal intensivo e 'a unl desgaste físico aléml de sua capacida-

.

da· vacina "Salk" 'nos'�sta- isolamento e identificação blica, e, tão logo seja despà· d.ando técnicas e metodos de de, acrescido aquele desgaste dos próprios exerclClOS de
dos Unidos. Falando à re- do virus da doença, e que;;e chada, o técnicQ do. Instituto instrução que lhe facilite a,- edllcação fisica, qüe, em vez de benéfica; SE torna prejudi-
portagem disse que, no iní:cío ocupará, ta111bém, 'da produ- Osvaldo Cruz viajará para os destrar outros em seus re;;- cial, pois que o corpo não se muniu dos nFcessá]jos elemen-
ela aplicação do: n: C. G. 0- ção da vacina experimental, Estados Unidos. pectivos países. Os planos • ".Iso'· tos de resistência.
correu fato semelha,nte, se e mais tarde, se necessário, ••••••••••••••••••••• ,pa.ra a escola,�e está, em

'

.. W> c) E, porque falamos em alimentação, desejamos fa-
bem que em muito maiores em grande escala, de modCl O.'TEUPO Rubio, foram "envolvidos zel' uma afirmativa: noventa por cento dos nessas· escola�
proporções. Na cidade ale- a poder fGrnecer as doses 1� no Seminário Inter-america- A Diretoria de· Aeronáutiéa res vêm para as salas de aulas s�b-aÍimentadas, já porque
mã de Lubeck houve verda- imunizantes ne'cessanas à Previsão do. tempo até às no de Caracas, Venezuela, Civil, avisa a·os Srs. candida- carec'em do mínimo indispensável, pois que àus�ntes os

de irá mortandade, mas em' saúde publica.' 14 horas do dia 5. em 1948. tos inscritos para os examés meios econômico-aquisitivos, ou porque o horário escolar

virtpde da mã aplicação do _. Para realizar esse objett'IO. Tealpo --:- 'Born. A Organização de Estados do dia 4 do co�rrente, que os difere das horas de refeições das respectivas' famílias.
B. C .. G., hoje consagrado. o·-.lnstituto Osvaldo Cruz de·, TemperatuJ;:a - Estável. Americanos (OEA) oferece mesmos fOí'!lUl trãnsfei'idos Mesmo para o meio colonial prevalece e fica de pé a

AgOl:a, ao que tud� indic'", verá enviar um dos seus téc- Ventos - Variáveis fres- 100 bolsas anualmente: Os sine-die. nossa afirmativa. E, o que dizer, então dos meios proletá-
deve ter oç.orrido o meSmO. nicas aos Estados Unidos pa- coso ,países que participam pedem rios e de nossa zona litorânea, onde, além de parcos os re-

FABRICAçÃO NO BRAS1L l'a os eLudos necessários, in- Temper.a,turas - Extremas adema·is, enviar estudantf;s Radiei 4ugusto de Oliveim cursos, rudimentares .e primitivos são as noções de higiene
Tais notícias não cle.sanl- clusive a respeito da possibi·, de ontem: Máxima 27,1. Mí- ,custeados por eles. A facul·· - �dminisirador do a.él·o- alimel1t.ar?

maram as autoridades brasi� lidade de aquisição do equi· nima 20,9. .
- i dade da escola repl'esenk. i1,_. pado.

.
'

ça. Essa emissora ,era utiLi- tu",]lQ interior ,do .seu bc.ri ..

'Gal;la apenas para tí'a!1�mjt�l', todo comft-éial. Deilcunh6-

:&:a���g�:�r98ú'> �m �\�.; ...� 1'�::���o�S:1:alí&� Uo ato tl'cS-

., -- ----_._---- ..__._�..

NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Discurso do dep. Pauln Preis na'

sessão de 27 dê Abril último

(Coniinúa na Sa. página)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o J:STAD(l

A IMOBIUARIA f/MIGUEL. DAUX"
ftilCIANDO AS SUAS VENDAS OfERECE

MINISTÉRIO DA AGRWULTUEA

SER JÇO FLORESTAL IlJELEGACIA J.'1"mmSTAL

o ESTADO Navio-Motor «Carl Hoepcken
J �_.1-"

ASSINATURAS
Na Caplta)

RAPIDEZ - CONFORTO _. SEGURANÇA
Viagens entre FbORI.A.-..l"iOPOLIS • RIO DE JANEIRO

Escalas intermediárias em Itaja!, Santos, Sio S..

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo n.sti! quatro últi­
mos apenas para movimento d. passageiros.

As escaLas em S. Seoadtião; Ilha Bvla; Ubatu-ba n4Q
pTejudicarão o horá�io de chegada no RIo (Ida) e

ITINERi\RJO DO N/N "CARL HOEPCKE"

Uma casa de madeira, rer em construída, ainda não

habitada, com uma sala 'de estar de 3x6, dois amplos

quartos cosínha e instalações aanitarias, lugar �ilra
construir garage, sito a rua Juca do Loyd, em Coqueiros.
Prece lS0.000,OO - parte financiada.

Diversos lotes na .nua Moura, em Barreiros. Em

prestações.
Uma casa com terreno em Santo Antonio de Lisboa,

com otíma praia.
Duas Casas - Sendo uma de alvenaría com a quar­

tas, sala de visitas, sala de Jantar, copa, coain ha e insta­

lação completa de banheiro e W.C.

Uma casa de madeir •• , com dois quartos, sala de

Jantar, casinha e instalação sanítaría completa.
Ambas localizadas num terreno de 9x53, sito a

Rua Santos Saraiva.
Base: 300.0000,00
Quatro lotes de terra na cidade de Lcndrína-Para- Esta Repartição, peja rêde de viveiros florestais, em

na cada lote Cr$ 45.000,00 cooperação, que mantem no Estado, díspôe de mudas e se-

Compra-se casa no Estreito até Cr$ 100,000,00 mentes de espécies flurestais e de ornamentação, para for-

duas 'casas, sendo uma (6 material de 5 x la, com seis necimento aos agricultores em geral, interessados no reflo­

compartimentos, outra de madeira medindo 6 x 12, com
restamento de suas terras, além de nrestar toda oríentaeâo

sete compartimentos, ambos servidas de água de. poço, técnica necessária..Lembra, ainda, �a possihílldade da �b.
com luz, toda forrada e pintadas aoleo, ambas localiza- tenção de empréstimos para r�flore§tament{) no Banco 110 INltORMAÇOES

_� ,
-

das em terreno de 10 x 65 cms., com árvores frutíferas Brastl, com juros de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS

R I
-

S P B.
.

20 E t
. Os interessados em assuntos rlorestats, para a obten- -0-' epresen acoes parasita a Rua Afonso Pena n. - 4 - s reíto,

.
,

Q

Çã9 de ma iores sclareelmentns e requererem aatortzação O le.itor encontrar', neata ,co- ..,
Pode ser visitada a qualquer hora

1 Il l�!la! íntcrmaeõe•.que. nec uta,! ' Aceito representações de firma que queiram espandrr
P C $ 220000

L e rcençapara líll�im:;.da e derrubadas de mato, devem diàriamente e de ímedíato r i , . _

'

reço r. . ,00 dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou díretamen- .TORNAIS ' Telef,Hle .s/volume de negocies em Sao Paulo. Disponho de loja, de-
Um terreno sito em Pedra Grande, Junto a vtla re- O Estado................ 8.022 PO·Sl·tO e selecionada f'reguezia. "

te a esta Repartição, sítunda à rua Santos Dumont nv. 6
sídencial do 5 distrito Naval medindo 13 x 14 A Gazeta

2.6MI Df"
..

b
.

em Florianál'i4iUS. Diário da Tarde. .. . .. 3.579 ou re eI erieras COmerCIaiS e ancanas.
_

Preço Cr.$ 50.000,00 'I'elefône: 2.470 Caixa Postal, 395. IA Verdade .. ::........... �.010 Cartas p/ Luciano L. M. Colameo - Rua Camomil, 137

Dois lote-s de terreno, medindo cada um 10 x 30, na l!:dI'
Imprensa Jflclal 2.688 SAO PAULO

.

cidade de São José, emfrente a Caixa D'Agua, I ..........

'

....n_e_r..e...ç()_..te.",...e�g""ra..f..·i_C..O...:_A......g_r_is....il...v..a__..

F
...

I
..

O

...

r1
..a_n""o...'P..Ooo;l_iS...',_S_'_C·IHO���f�r;e:

--- • ---

Preço cada Cr$ ::0.000,00. (Provedor) ..........•... 2.114 FARMACIA DE PlANTÃO--�-�--
4 lotes no centro da cidade. Otimo ponto para cons- V' I (Po;:taria)

2.036

d 'd d I I' II! .•agem com seguraoça
Nereu Ramos ...........• li.811

truir uma casa no centro a Cl a e - va ar Vr'lP J • • • • • ", .. .,. -. MI'II'tar 1.1"7 MÊS D:� MAIO

330.000,00

.

I São Seb��tiã�'" (C���' 'ci;" 10 - Domingo - Farmá�ia Nelson

uma casa de madeira a rua São José, Estreito recen e rapidez M�t�����ad�"D��t��"C��: 1.163 Schmidt.

construída, toda pintada a oleo. preço Cr$ 9lí.000,OO los Corrêa UU 7 - Sábado (tarde) - Farmácia Moderna _ Rua João

negocio urgente 80 NOS CONFORTAVEIS MICRO�ONIBUS DQ r.;HAMADOS UR- Pinto.
GENTES

IInformações à Rulf Coronel Pedso Demoro 1541 8.4PIDO l<SUL-BR4SI' 'IIR'O"'.'" Corpo de Bombeiros .... 1.81» 8 - Dor:ringo - Farmácia Mode:-na - Rua João Pinto.

la andar - Estreito - Em frente ao Cine Gloria. Bd) ,r# Serviço Luz (Reclama-
_

14 - Sabado (tarde) - Farmácla Santo Antônio _

Florianópolis - Italaí - Joínvllle ._ Curitiba !PO���i� '('S;l�' 'c�;�j's�ã'ri� �:��� I Rua Felipe Schmidt, 43.
Policia (Gab. Delegado).. 2.119' I 15 - Domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua Fe- \.

A
-(. A

"'� ".--
-- COMPANHiAS D1!i lipe Schmidt, 43.

gencl"'a. Kua Deodoro S!!}{luina"da TRANSPORTES I
. o Rua 'Tenente .Silveira

�

AÉREO 19 - Dia Sailto - Farmácia Catarinense - Rua Tr.a-
TAC •.................... 1.700 ,iano. ",���,Cruzeiro do Sul 2.600 I 21 Sáb d (t d) F

"
,>'., . "�

__�_--��
.
"��"":'::::'_--=_� Panair 8,651

- a o ar e - ; armaCla Noturna - Rua
Varig 2.126 Trajano.., \ '>i>i>.?"','l
i��1e • �.é.r��.. :::::::::::: :::g� 22 - D�mmgo - Farmacia Noturna - Rua Trajano.
Scandinavaa '" .......•. 2.600 28 - Sabado (tarde) - Farmácia Esperança - RLÍa

• HOTÉIS Conselheiro Mafra.
.

I
BAriCO de C�tbITO POPULAR ���e�ti'c":::::::::::::::: �:���, 29 - Domi�go - Farmácia Esperança - Rua Conse-

Af!0IPOlA Metropol ".147 Iheiro Mafra.

e H�i\ \J La Porta'::::::::::::::: 113.'424291 II ? .serviço nO,turno será ef�tuado pelas farmácias Santo,
\. R A� Cacique .,

. .'

'

c

.�� tr�, I {} Central ,......... 2.694 Antol1l0 e Notm na, situadas a-s ruas Felipe Schmidt 43 e

FlOí1tMiÚPOtIS - 5rõ!. e1o.rm Estr�,la :................ 8.8:71 Trajano:
., .

t\

'I
Ideal ..... L ..... _, . . .. . . i,d6V I A presente tabela

-

d' 1
CUItIT.1M ff.J:!!CJu.U., P'R015iIlW'

-----.....-.....,...,...........---....' -
, _ l' ES'J,'�EnO;� - nao pc, era ser a terada sem prévia

,,_. -+__�
'__-_- ------o--------__. < .. , _D_i8_q�u_e_._._.'_'_'_'_.._._._._o._._._._.__Ú1l__a_u_t_O_ri_z�a_ç_i'i,_o_d_ê_st_e_D_eI_)a_.I_'t_a_n_l_e_t1_to_.__·_.:__�:...... _

REGiONAL

"ACORDO" COM O ESTADO

SÃN'fA CATARINA
AVISO

HE

--o-
ADMINIS'I.'RAÇAO

Redação e Of'tctnaa, à rua Con­
selheiro Mafra, n, 160 Ti!I. a·022
- Cx. Postal' 139.
Diretor: RUBEN'! A. RAMOS.

A Delegaeía Florestal Begíonal,
no sentido de coibir, ao mãxtmo pos- Gerente: DOMINGOS F. DlI

AQUINO
sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe- llepresentantea:
pedir os desastrosos efeitos econômicos e ecológiros que Representaeõaa Á. S. L:trlll.

acarretam tais práticas, torna pí blico· e chama a atenção I Lt��'a Senador Daataa, 4i1 � 60.
de todos os proprietários de terras e lavradores em geral, I andar.
para a exigência do cumprimento do Código Florestal Tel.: 22-6924 -- Rio dil Janeiro.
,

Rua 15 de Novembro �ll8 ÕU
\Decr. 23.793 de 23-1-193'1) em todo o Estado. andar sala 5U � São Paulo.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
--..

Nenhum proprtetárto de terras ou lavrador poderá
proceder queimada ou derrubada de mato sem selícitar,
com antecedência, a neeessáría Iícença da autoridade flo­
restal competente, conrorme-üíspõe o Código Florestal em
seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os infratores

sujei tos a penalídades.
HEFLORESTAMENTO

Raios X

-��----�---�----

aparelhagem moderna e completa para qualquer e:taro.

radiológico.
Radíograrras e radloseopías,
Pulmões e coração (torax),
Estomago - 'intestinos e figalio (c{.].,ds1ografla).
Rins e bexiga (Pielogualia).
Utero e anexos: Histero-salpingograiía com ínsutta­

ção das trompas para diagn6stico da esterilidade.

Radiografias de ossos em geral.
'

Medidas exatas dos díametros da bacia. para oríenta-

ção (lo parto (Rádio-pelvimetria).
-

Díàríamente na Matermpade Dr. carros Corrêa.

Ano , 170,00
Semestre o. Cr, 110,00

No Interior
Ano Cr$ 2�O,OO
Semestre Cr'llO,OO
Anúncio mediante eontráto.
Os or igin-ris, mesmo não pu­

blicados, não serão de olvides.
A direção não se responsal ili:l<ll

pelos conceitos emitidQI nOI a?­

tilloS assinado •.

- Rua Felipe

M v �:�)�
"ªt��o
;::..� ;':l/i

Por motivo de viagem vende-se por ótimo preço, um

finíssimo conjunto de quarto para casal em imbuia, aca­
bamento de· luxo, quase novo, com uma cama, 2 me�ag de

cabeCeira, um guarda vestido e casaca com 3 corpos e um

camiseiro sapateiro.

-

6.625

IN.DIC DOR PROFISSION LI
DR. RO�iit�:ASTOS MARIO DE LARMO Dr. Vida) Dutra f."Ih·o

M 'DICO CANTIÇÃO
DRA. 'Orr AT\YSLAVA I DR. I. LOBATO DR. WALMOR ZOMER'

Com Pl'átlca Eno Hospital São, MÉDICO jCUREsSOPSECDIEALEISSTpEA
EM DOENÇAS DE CIUANÇAS

n.u.n.IJ
Francisco de ABala e na "'anta' CIALIZAÇAO NO RIO DE JANEIRO

W. MUSSI 'FILHO GARCIA Casa do Rio de J'aneJro CLÍNICA DE CRIANÇAS PEDIATRIA NEO-NATAL - DISTÚRBIOS DO R1iCEM

f:'D.
oenças do aparelho respIratórIo Dlplomad<l pela Faculdad. Na-

CLINICA MÉDICA .ADULTOS NASCIDO - ASSISTf;NCIA Tf.CNICA ESPECIALIZADA AOS
• TUBERCULOSE clonaI de Medicina da Uu!v"r. C '��RDIOLOGI:A Doenças Internas PREMATYROS - TRATAMENTO DA INAPETtNCIA INFANTIL

DR. ANTONIO DIB RADIOGRAFIA Fl RADIOSCOPIA .Idade do Brasil rele�nt�JtC;;lo: Rua Vitor lIei· . (FALTA DE APETITE) TRATAMENTO DA ENURESlI NO
•

MUSSI DOS PULMõES Ex-Interno por concurt!o t!Ji i)lll- I '., -: .eI. 2675. CORAÇAO - FIGADO -, 'I'URNA KM CRIANÇAS E ADOLESCENTES _ DISTÚRBIO·
, Cirurgia do Tora:![

.

ternidade-Escola IOlarl?s. Segundas, QIl,.ttav e RINS - INTESTINOS PSICOLOGICOS DA INFÂNCIA - ENFERMIDADES DA LN ',�

s

CIitu:�P1S_)��NrcA IFormado pela Faculdade Nado- .(Serviço do Prof. Octá-vlo go·18e�ta f1�lJ��s: 1!l h Tratamento moderno da
CIA DE MANEIRA GERAL

"bAN·

GERAL-PAR1'OS nal de Medicina, ·flil!O)41gllta. drigues Lima) as. A

as
. oras.. CONSUL'l'ÓRIO � FELIPE SCHMIDT, í!8.

:l'ialocirurglãô do -HospItal !.'(•• Ex-Interno 'do Serviço de Cirur- .Resldencla: Rua �'ehpe Sch- SIFrLl8 CONSULTAS � DAS 2 AS & HORAS

la��r��ç!l0 D�;Jçlelé �lll e���};g= rêu Bamol
' ,la do Hoapiíal I. A. P. E. 'r c. mldt, 23

n

� 20 andar, apto 1 - Consultório _ Rua Victor CONSULT;"S Cf HORA MARCAI't\: FONla 1165
.

Curso de especlal1zaçio, pela do Rio de Janeiro
. Tel. 3.00z. RESl�ÉNCIA - TENEN'fE" SILVEIRA, 110 (li'ON.

RAS, com modernoa método!! de
S. N. 'f. Ex-Inte, rl10 41 1Il4r'.BIIIIIa. Médico do Hospital ã.

-,�------- .--.-'----- Meirelles, 22. ATEJI;DE CHAMADOS A DOmCfLIO
'161)

diagnósticos· e tratamento. /"'�.. Caridade DH. H1!;NlUQDE PRISCO HORA'RIO.'
SULPOSCOPIA � HISTE:&O' � tente de CIrurgia do/P?of. U410 DR N
SALPINGOGRAFIA - METAJ.:O- Gulmariefi- (Rlo�. DOENÇAS Dli SENHORAS PAUAJSO Das 13 às 16 horas. . EY PERRONE

LISMO BASAL Cona: Felipe 'Sehmidt, as -

C P��TOS -:- OP�RACO.lS MÉDICO Telefone: Consultório MUND
.,Radloterapla por Ond2!! eartu- Fone lI801 ons. ua Joao Pmto n. 16, I Operações - Doenças de Re- -,Formado pel�.Faculda�6 Nacl.
Eletrocoaa-ulação - Raioi Ultra Atende em hora mantida. das 16,00 às 18,00 horas.' nhoras - Clínica de Adlilto. I 3.415 naol de Medlcma Umvenidade
Violeta e Infra Verm�lho. Res.: � Rua

-

Esteves Junior. P.ela manhã -atende diil- Curso de EspeCialização' no, Rsidência: Rua José do
I - do Brasil Puericultura - Pediatria

Consultório: Rua Trajano. n. 1, 80 - Fone: 2395 rlan:ente uo HOBpital de Hospital dos Servidorilll do l5a,V. . I RIO DlI JANiIRO }'�ericultôr do Departamenta
1° andar - Edifício do Montepio., ----- --�

. C.arl?ade. tado. , I
ale PereIra 126 - PraIa Aperfei\'oamente na "Cala clt NacIOnal da Criança. Ex-Assis-

Horário: Das 9 às 12"hora� - DR. YLMAR CORR!:.A �e.slde3cl!l: 1 Bittencourt
(Serviço do Prof. Marülno de da Saudade _ Coqueiros.! Saude São Mia-uel" tente do PrQf. Martagão Gellteira

Dr. MUSSI. CLI:-:WA MF:lJJCA 'IOl,Lla: enera n. Andrade) 1_ I Prof. Fernando Paulino na Universidade do Bralil. 1b:-

Das 15 à. 18 horas - DI·a.' CONSULrAS dali 10 -- U bo- Telefon' 2692 '

ConSUltas - Pela manbll no

I DR MARIO n."..",y

I
Interno por 8 anos do Snvico Médico do Instituto FernandeJ

)i[US81 raso ::.__:__.:.._�,_ HospltaI de Caridade, . Yf.ll.J.,- de Cirurgia Figueira-Serviços dos Prof. Ce-

Reaidbcial Avenide Trom- Rua l'iradente 9 - Fone 31.15 DR NE\VTON
A tarde das 1580 hi am dian- DHAUSEN Prof. Pe-dro de Moura zar. Pernetta e Mário Olint"o. _

powskJ, 8.. -- te no consultório t RUIl NUllóill CLíNICA MÉDICA DII ADULTOS Estagio por 1 ano na "j(ater- 110 Rio de Janeiro. ix-médico ••_

DR. JOSÉ TAVAR� b'AVILA Machado 17 ;]s.qujnr; d<i 'nr"1 E CRIANÇAS nidude � .ascola" tagiário do Serviço de Pediatria

DR JÚLIO om IRACE.iVL;\ CIRURGIA GERAL. dente�. Tel: 2766 Consultório _ Rua Joio Pín- Prol. Otávio Rodrigues Lima do Hospital do Ipsse (prof. Luis
• Doenças de Senhoras -- Procto- Re�ldencla � rua Prelideutil to, 10 _ Tel. M; 769. Interno por Z uno do Prnuto

I
Torres Barbozs) no Rio d. Ja-

VIEIRA MOLE'STIAS NERVOSAS íil logia _ Eletricidade Médica Coutll'!�O 44. I Consultas: Da. " à•• horas.
Socorro neiro.

'JUDICO MENTAIS. - �r.�NI.9A G�RAL Consultório: Rua Vitor Mei'j
CLINICA Residência: Rua 1I.t...,u J(I- OPERAÇõES Pediatra do Hospital de Cari-

ESPECIALISTA EM OLROS. , Dr Serv�ço NlIclon ....l d� U(j�n- �eles n. 28 _ Telefone: 11307. de
_

I nior, 45. Tel. 2 SU.
CLINICA DB ADULT �

Idade.
Médico escolar do Centro

OUVIDOS, NARIZ II GARGANTA Iças
Melltau.

1 •• , Consultas·: Das 16 horu em
OLJIOS - OUVIDQS - NA1UZ

. DOENÇAS DE S1!lNROR_'-S .de Saúde de Floriauópoli •. Pedia-

�RATAM1iNTO ,)1 OPlnt_ çi'H!;S_ neC�!�t�l Ambu.at_< o ,) RIfi:lO' diante. ii GARGAN'l'A I DR. ANTONIO .BA'l'IS'l'A.
CONSULTAS: No HOipitnl di tra da Assiatencia Médico - 80-

lutu-Vermelho � Neballuç/io - Psiquiatra do HOlv;tal _

Residência: Fone, 8.422 DO
.

JUNIOR Caridade, diariamente dai 8 à. cial da Armada.

Ultra-So� I

Colônia Sant'Ana ·Rua: Blume<lau n. 71." DR. GUERREIRO DA FONSECA.
.

10.. í Consultório:' Rua Tidarente.

(T.ratamento de .Inultl'l iCem i Convulsoterap!1I palo :lldtro- DOENÇAS rto APARELHO DI- Chefe do &lrviço de OTORI- CLINICA ESPECIALIZADA DE No consultóno:, l Rua João. 9.
-

opera�io) .

choque e cardiazol. hllmlin U1"5-
GESTIVO - ULCERAS DO l!lS. NO do Hospital de Florianópolis I CllIANÇAS P�nto nr. 16 (1 andar) l Consultas, diáriamentl daa

Ana-lo.re�lnolcopla - R�cEiibl �e pia. Mlllarioferapia. Paicottirlrpí:l. TO'\'L\GO E

DU.ODENO, AUiR- I
Possue a CLINICA oa APARlii· Conaultal da. li á. 11 hora.. D.la�lamente dai 10 &. 12 • das

115
horas em diante.

OClllo. - Moderno eqa lIltmSlld) CONSULTAS: merça. ii Ql&l" GIA-DERMATOLOGIA 11.· CLI. ,LHOS MAIS MODERNOS PARA I Rei. e Con•. Padre

_i'UIunao'114
a� 16 'h��all. • Residência:

R..
Tte. Silnira

ti. Oto·ltlnolarilllololl:la (QWl:8 tas das 16 às 16 M-sso Satot NICA GERAL 'TRATAMENTO das DOI1NNOAS 112..
RESIDENC1J\: - R__ • Duarh S/No Esq. Padre Roma.

ao E.t..o) (manhi)
•

DR JULIO -PAUPI........
' da ESPECIA!.tDADli

_ ADVOGADOS Shutel, 129 - Florianópoli.. Tel. 2530

Horário dai II b Ul liens "I R A·t G b
,.

. .. A.�.,J. Consultas � pellõ manll.' 110 DR J·OSÉ MEDEIROS
.

.

.

.

dai 18 .,1 18 horal.
ua nl a ,ar! elal. .,(111) __ ·1 FILHO HOSPITAL' _.

de General llittencourt. '

.

VIEI D L DConlultório: - R,u:a Vitor 1ln..1·, RESIDENCIA .nua B.oellitu, Ex interno da 20· enfermaria A TARDE � du II III I -I RA r auro
'

relei 22 - Fone �6715. o 139 Tel.2901
:

;e Serviço de gastro-enterologia no CON�UL1'9R O ,- ADVOGADO �

•
• _.. .. aura

Ru. - Rua Sao Jorg. 60 -

.,._. _. ��-- da sa.ntll Casa do Rio da Janeiro I CONSULTOH�O - Rn4 tlOI

J
Caixa Postal 160 - Itaja[ -

Fone UIl. DR ARMANDO VAI& ; (Prof. W. Berardinelli). ILHEOS nO 2 Santa Catarina. Cliuica Geral
- ,.' "'IS

Curso de neurolojtill (Prof. RESIDENCJA - Filipe Sch· EspeCl'ull'sta em 1- t' d S h
.

DR. SAMUEL FONSE A RIO DE ASl::> ,1,Austregesi1o). 'midt nO 113 1'el. 2365 DR, CLARNO G
mo es las e en oras e vIaR uriná-

.

,-." til

J I
. rias.

CIRURGIAO·DENl'IS'rA DOI Servlçol de Cliniç1!l uu'an
I

Ex interno do Ho.pital mater- ---
.

.

GALLETTI
Clinica - Cirurgia - Protes$ ds AilSiBtêncla Munlcipa.J e aO�·I· nidade V. Amaral. DR. AN.TCN!O MONIZ vo

Cura radical dai! infecções agudas e. cronicas, do
Dentária I pitaI de_ Catldade DOENÇAS INTEIlNAS DE ARAG:I1'O I -: AD ?ADO -

lh·t· - .

Ralol X e Inin- 'ervelilo ,CLíNICA MÉDICA DIi! CBUN- í Coração. Estômago, intutino .

' n. Ru� VItor Meireles: 60.
.'

apare o gelll o-unnarlO em ambos os sexos.

-ConiUltório e Residen,fa: ilua 'OAS :IS ADUL'rDS Ifiglldo e vias biHaral. &itlil, on� CIRURGIA TUEUMATOLOGJA. i _b'ON.III: 1.468 .
- Flol.lan6po\!1I Doenças do aparelho Digestivo e do sistema .118no.0

Fernando liIachado 6. - AIlIlrgill - lrio! 8 útero,

'1
Ortopedl

,
.

. I)R. A·�'l'ONIO GOiLr",s D'" }Iol'a'I'J'o' 1011 I. 12 2U á õ
•

Telefone: l!l!21í Consultório: :aUiI NUDtill :§í_..� CQnllultório' Vit{il' .iwlix<ll 5 QOllsllltól'io: João I'luto, tS. ..... nu:. J-'J
• 72 1:18 . e 7j S •

Consulta�: das l'!,OO ii: H,BO cbado,.1 - C()n�l1Itll" da. n to, 2l!. Dlls 15 às 17 diarlllm.,niil. ALMEIDA Consultório: R. Tiradentes, 12 -10. Andar - Fone:
e das 14,00 ii 18, h.oraa 18 horaa Du 16 às 18 horaa. Menos aos Sábados ADVO'GADO 8246 _

Exclusivamente com hora mar- Re�idênds: Rua Marechal {hil- Residência: Eu,. BocaiuvA 20. Res: Bocaillva 1416. Esel'itório e Residência: d
.

•

od.. . Jh'irmll, § - Foue: '1l!� Fone: 24118.. .

Fone: - 2.714. Av. Hereílio Luz, li
Regi ellCÍa: R. Lacerda Coutinho, 13 - (Chácara

TeleIone: 1346. t:{o Espanha) - Fone: 3248.
�
\ .=-�=---------------------�----------------------�---------

----------�------------------�----------�--�-------��

DR. ALVARO DE
CARVALHO

Lavando com Sabão'

\?iraem �specialidade
da Cla:. TITZIL' INDUSt'BIIL-Jolnvllle. (marca f80lstrada)

ec;onODliza,.se tempo e dinheiro
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Experimente hoie:Bandeira FRICASSÉE DE POULET

(Galinha à moda Francêza)
Eis aquí outro prato sa­

borosíssimo para seu a lmo­

co de domingo. O nome é
, reamen te complicado mas

lo prato em si é muito fácil
.

de se preparar, e olhe que
vale a pena .. '.

HORACIO NUNES - 1909

A Bandeira! A Bandeira! Um trapo desbotado,
Um pedaço de panno esquálido agitando
;::,)3 vsntos no capricho - o corpo miserando
de cit_;:.�ll"lZe;} clL....-iü - nos "\ c tos desdobrando. o.

1 k. e 250 gr. de galinha
3 xícaras e meia de água
2 cravos da lndia
6 cebôlas de tamanho mé-

;·,_l:.8 - cpl�nl�o (J .. i :-'t1Jl1::'YêCC, a muh idão, n'um brado,
que vai do va lle :,0 m.uite a lt ív o reboando,
como um grito de amôr do coração saltando,
hymnos de amôr lhe entôu, ardente e sublimado!

INGREDIENTES:

O symbolo da P átria ! O guia da victoria!
o Iábaro da honra! a luz rútila e bella

que reletnbra a gran deza e qu relembra a glória!
1 dia

1 pitada de tomilho

1/4 de xícara de manteí-
N'essa velha Ban deirs - altiva sentinella

ga
de um grande po. o - fala a grande e nobre História 3 gemas
gravada do va lôr na ímmorredoura téla ! 1 xícara de cogumelos se

--o--

Ultima Moda
quiser

1 colherinha de suco de

limão
f cenoura cortadinha
sal à gosto

2 tôthas de louro pica­
das

1 pitada de pimenta do

reino
5' colheres de farinha de

trigo I
1/3 xícara de cebôla pica­

dinha
1 colher de sôpa de man­

teiga

�I
-"I
...

.-

MANEIRA DE FAZER:

1 - Corte a galinha em

pedaços pequenos. Ponha-os

na panela, cobrindo com

água. Junte os cravos da

índia, 1 cebôla, cenoura e

os outros tempêros à gali­
"ilha, deixando-a cozinhar

lentamente, até que fique
oern macia (cêrca de 1 ho­

.a ). Tire o catdo e deixe -à

parte.
2 - À parte, derreta a

.nanteiga numa outra pane­
ia, e depois misture na mes­

ma, a farinha. Pouco à pou­

co, vá adicionando um pouco
.ío caldo. Deixe cozinhar até

lue fique uma pasta mais

JU menos consistente, me­

cen do sempre. Bata as ge­

mas, 'misturando-lhes um

pouco dêsse môlho, Depois
derrame tudo no môlho que
.obrou. Cozinhe à fôgo len­
[O mais 1 minuto.
Arrume a galinha num

.irnto, derramando sôbre

ela, o môlho. (APLA).

Blt sinha para os dias quentes confeccionada ·em

algodão, decote redondo manguinha cavada, com dois la­

cinhos de outra CÔl' nos l-idos do decote. (APLA)
--o--

FAZEM ANOS, HOJE:
- sru. Dilma Ta uloís de

Andrade Mesquita;
- sr. Arlindo Salles, co-

A IVERSARIOS

Dr. Marcílio Medeiros

Aníversaria-se hoje o nos- merciante;
so prezado conterrâneeo dr. - menino Rolf-Vítor, fi-
Marc ilío Medeiros da Silva, lho do sr. Arno Krepsky
Juiz de Direito da Comar- mcn ina Dalva, filhinha
ca de Blumenáu e pessôa do sr. 'i Taldemar Eloy de
muito relacionada nos meios

I
Oliveira

culturais do Estado.
I

Dono de sólida cultura,
inteligente e culto, o

.diS-1tinto aniversariante será
alvo de expressivas homena­

gens, às quais, prazerosa­
mente, nos associamos, for­
mulando os melhores votos

de felicida des.
8ma. Gen. Gentil Barbato
No Rio de Janeiro, onde

reside, vê transcorrer hoje
o seu aniversário natalício
a exma. s111'a. d. LELETE
CAMPOS BARBATO, espo-

SR. RAF_ EL DUTRA (Rafinha)

Na residência. (le sua filha a exma. snra. vhlva Mai'ia

Vil'g'inia Cunha, à Vila Opcr.lria, nr. 28, em Saco dos Li­

mões, faleceu domil1g'o às O horas, o nosso conte1'l'âneo sr.

Hafaél Gonçalves D 14'a, com a avançada idade de 88 anos.

O extinto, Ia raelor de IH'ofissão, éra do,tado de uma

pcrsonal1dade i.nvl,lgar, sendo muito estimado por quantos
o conlteciaul, f":tzemlo-se a.dmirar pelas suas qualidades
l11.ul'ais, tendo ri sempi'ühaélo as funções de Juiz de Paz do

distrito do Ribeirão <la Ilha, com o que se tornou conlie­

llidissimo por toda a popuiaçl0 daquele distrito e circunvi-

sa do nosso prezado conter- sinl, nça'l.

râneo General Gentil João N'e6ül Capital o extinto éra tamben.l muito relaciona­

B�1l'bato, do Exército Nacio- do, tendo o seu desenlace cOhtristado a Quantos o admira­

vam.

O ser.mltamentos teve lugar na segunda feira, às 16
hrmls, no CemHél'ia da FH;gllesia de P..ibeil'ão da Ilha, com

'§T. TIlle acorúpanha-numto,
Deixou dois filhos, dezes'3ete netos e vinte e §ete bis­

neto"".

O ESTADO apresenta a exma. familia enlutada. as ex-

nal.
A distinta dama natalici­

ante, muito relacionada na

sociedade desta Capital e

na. da Capital Federal, ver­
se-á cercada de carinhosas

manifestações de regosijo
pela feliz data, com inequi­
vacas pi'ovas de apreço.

O ESTADO cumprimen-
ta-a, respeitosamente. .

D�� Jt�:�S��!�l�!'� �:te�a!:u Operário à vossa disposição
aniversário natalício, o nos- CONSERTA-SE FOCÕE§ ECONôT,nCOS. SERVIÇO

80 conterrâneo dr. José Fe: Ri;,_PIDO E G:ARA..r 'UDO, ATENDE-SE - CHAMADO A

lippe Boabaid, alto funcio- DOMICILIO.

n!'trio da Consultoria Juridi- Operário: Va.I.lemal' Possa:;; - Rua "3 de Maio" (Beco),
-

no Estreito.
ca d'o Estado.
Moço inteligente, dotado ""_O'••·IIII'IJI'••Z.TIG.mb••··

��ev��li:O����ida���t���'a��� I" R sta ra' te
.

o aniversariante será alvo � e u n·de significativas

homena-I:�.:.
..

.

gens 1301' parte de seu gl'an- n� RUA Marechal Deodoro áU.
de número de amigos e ad- -

j:.
" Em Lages. no sul do BrasU, o melhor!

miradores. I t� �� 'Desconto eSDedal paXil (},s senhores viajantes.
O ESTADO apresenta;�

cumprimentos. V�
.,..- ____

pressZ; fS de seu pezal'.

.

·Napoli

s
___�"","","""'__._.� -dIr;;. . __I..oO., •. __

� ...... _

-

DOENÇAS DOS DENTES
As afecções mais frequen­

. tes dos dentes são a _cáde

'dentária, o abcesso da raiz,
a fístula cutânea, o tártaro>
e a piorréia. Os dentes ca-!
dados transformam-se Com

i

cavidades' cheias de micró-
I

bios, que além de produzi- i

'(j)� �.,..�
rem mau hálito podem deter-! �

..
'

minar. doenças
.

em outros I " ,

órgãos. Os casos dos den-
.

O' Centro de Irradiação
tes ferem � língua, facili- Meutd "Anlór e Luz" rtarlla
tando a formação do cân-' ie;lílÓ�ti E1iutéilca�, tüd:ti a:i !í(;o
cer. gUi1d� fdras, ài> 20Ju fi rua

Mande, examinar fre- CUIl�hç:úo lvIafm, 31 - t.a
queniemente, seus den- indar.

"
te,; por um bom den-' I ENTRADA FRANCA '"

tista. - SNES. I

Plortanópolís, Quiuta-fe;l'a., 5 de Maio de 1955

EQUIPAMENTO PETROUfERO CHEGA
A BElEM

toneladas e medindo um to­

tal de 1.200 metros, fôram

desembarcados em Belém,
menos de 48 horas após

.

ter \

a Petrobrás feito um pedido O QUE DEMONSTRA O. saúde, orientação enfim, pa­
dêsse importante equípamen FANATISMO DE MALA- Ta tornar-se cidadão útil à
to.· O embarque foi feito por CACHETA sua pátria. Se é fácil a cer-

intermédio da Oil Well Sup- tas facções religiosas' ou
ply Co. de Nova Iorque, sub- A ignorância e a miséria, simplesmente políticas irem
sídíáría da United States são os maiores fatores de I até êles, para trabalhá-los
Steel Corp., e foi consignado degeneração de um povo. 1 injetando-lhes teorias viru­
à Petrobrás, em Santarém. Quanto mais eacurs .a men- 'lentas, como é difícil ao

O Clipper cargueiro partíu talidade, quando maior a: nosso govêrno ir ao seu �n­de Port of Spain às 23 horas miséria curtida, mais fácil
I
centro �ara dar-lhes aquilo

de 4a. feira, chegando a Be-
se torna inocular o vírus da que os integre no mapa da

Dois cabos de sonda, pe- lém às �,30 horas de 5a. fei-
corrupção. I cidad.

an ia nacional ?
sando cada um mais de duas ra, Êste espantoso caso ocor-

rido na localidade de Mala-

Um carregamento urgente
de quatro e meia toneladas
de equipamento para sonda­

gens petrolíferas chegou li

Belém do Pará na manhã de
5a.-feira (28 de Abril) num

Clipper cargueiro da Pan
American World Airways pro
cedente de Port of Spáin,
para acelerar as operações
de sondagem que se realizam
em Alter do Chão, perto de
Santarém, na embocadura de
Rio Tapajóz.

cacheta, no interior de Mi­

nas, é prova do que afirma­
mos. Uma nova religião sur-

5 DE MAIO g iu, dos "Adventistas da.
A DATA- DE HOJE RECORDA-NOS QUE: Promessa", finalizando, ma-

- em 1637, o indio Capitão João de Almeida, foi fe- tando. A leitura da Bíblia
rido em um combate travado com os holan dezes, feita por pessoas ignorantes
vencendo-os. Faleceu dias após; e analfabetas - decorando
em 1682, uma carta régia do Primeiro Regente o texto para impressionar
D. Pedro autorizou os paulistas Manuel Fernan- - vem provar que nossa

des de Abreu, Jacinto Moreira Cabral e Martim gente, mesmo a mais humil­
Garcia Lambda a estabelecerem fundição de fer- de, possui inteligência apre-
1'0 em Araçoiaba. cujas minas foram descober- c iável. Não o aproveitamos,
tas pelo paulista Afonso Sardinha, em 1.589, Se!l- para o bem. Mas, surgem
do o primeiro brasileiro que fundiu este precioso ovelhas negras interessados

metal; naturalmente na dila pí da­
em 1782, nasceu em Marapicú, no Rio de Janeiro, ção da nossa pátria, para
Manuel Ignácio de Andrade Souto Maior Piato orientá-lo no sentido do

Coelho, Marques de Itanhaem, falecido em 17 de mal.

Agosto de 1667; Crianças sacrificadas,
em 1808, no Rio de Janeiro, foi criada a Rsal mortas, queimadas, gente
Academia dos Guardas-marinhas hoje Escola Na- que entrega os seus entes

val, pelo Principe-regente D. João depois D. queridos ao sacrtfício, cren­
João VIi te de que estão se purifican­
em 1.817, em Toledo, na Banda Oriental, o Ge- do, demonstra. falta absolu­
neral Bernardo da Silveira repeliu a cavalaria de ta de instrução, falta de um

Frutuoso Rivera; pouquinho de noção rel ig io­
em 1835, foi criada a atual i'olicia MUiiar deste sa. O fanatismo, o barba­
Estado.

'

r ísmo não podem ser cha-

O fato enche de júbilo a população catari- ma dos de religião. E gente
se, e, especialmente, os componentes daquela dís- que se deixa levar a tão baí­

eíptínada corporação, que, nesses anos de exis- xos des ígnos, não tem na

fências, tem prestado ao Estado e ao país os mente um réstia sequer de

mais relevantes serviços, não só cooperando na luz.

manuteneão da ordem dentro nas lindes esta- Mostra esta religião bár­

duais, c';mo desempenhando com despreendímen- bara de Malacacheta, quão
to e lealdade Importantes tarefas, em todas as o nosso povo vive abando­
ocasiões em que foi chamada a intervir em defe- nado, pelo interior. Falta a

sa da lei e das autoridades constituidas, esta. gente tudo,. instru�ão,
- em 1865, nasceu em Cunítiba, Mato Grosso, o

MÚrec}J;"d do Exercito Cândido Mariano da Silva
Rondou, o desbravador de nossos sertões e civi­
Iizudor incansavcl de nossos irmãos selvicolas.

Rondon, nesta data; ao completar 90 anos de
vida é bem um simbolo vivo de nacionalidade

brasileira, recebendo consagrarioras homenagens
da Pátria;
em 1929, com elementos da Igreja Presbiteriana
desta Capital, dissidentes, ficou orgunizada uma

Congregação Independente e que veio a se orga­
nizar em Igreja a 4 de Maio de 1930.

André Nilo Tadasco

HOJE NO PASSADO

--------------------------------------------

> Partícípaçao
Claudino Bento da Silva Waldemar Joaquim da

Silva
Maria óda Silva e

Maria Carlota da Silva
Participam aos parentes e

pessôas amigas o contrato
de cas�mento de sua filha
Nilta Maria da Silva, com

o Sr. Valmor Claudino da

Participam aos parentes
� pessôas amigas o contrato
de casamento de seu filho
Vaimor Claudino 'da Silva,
;om a senhorita Nilta Maria
da Silva. Silva.

NILrfA e VALMOR
rt·,

,-----------------------
:Preceito do DiaNoivos

Florianópolis, 30 de Abril de 1955.

Participação
AGOSTINHO LAUS

DO ZE MUTRETA

e

MARIA DO ROSARIO VIEIRA LAUS
Participam aos parentes e pessôas de suas rela­

ções, o nascimento de seu filho Maurício Roberto, ocor­
fido no dia 2 de maio na Maternidade Carlos Corrêia.

Flol'ianópolis, 2 de :maio de 1955

, Parliçipação
JOAO CAPISTRANO CARDOSO E D.DNATILIA

DOS PASSOS CARDOSO
pal'ti-cipam aos seus amigos e parentes o nascimento

je SéU filho
ESl\1ERALDO ANTONIO

ocorrido no dia 30 de abril Matern ida.de '�CarloB

•••

na

AVENTURAS

..Jrap!l-í' ii
NOmAçdo
Anti-Enzimática I

CASA
Casal de tratamento pro­

cura casa para alurar, no

cen tro ou imediações, que
seja nova ou hem conserva­

da. Qualquer informação na

"A Modelar".

CONGRESSO EUCARIS­
TICO. A 'Real já está acei­
tando reservas de passagens
para os que desejam tomar

parte no Congresso Eucarls­
tico. Não deixe para ultima
hora, faça desde já sua re-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O ·Estado Esportivo"
::z::_

Ecos d� uma seleção
Escreveu M. Borges com tal pretenção. E prosseguiu:

•
encontraram nesta seleção mente por clubes de nosso

exclusividade "O Estado" Ao entrar UH seleção a con-!situacão identíca. Já come- "interland" como aconteceu

Iniciamos uma luta atra- vite de Léléco, fiz com .ele l çava a reinar o descontenta- como' o alvi-verde blumenau­
vés deste jornal, no sentido, um acôrdo, especie de co�-I mente er�tre os seus .lnte- ense, Nós que lutamos por
de dar ao nosso esporte uma trato verbal, que deveria. grantes, Isto porque as pro- ela, achamos que deve con­

movimentação de
.:
intenso' ser observado pelo árbitro messas de recompensa e os ,tinuar, Mas é necessário que

intercâmbio, que viesse de' Oswaldo Meira, Tal preten- premias estipulados não lOS homens encarregados da

encontro as exigências do' ção não chegou a ser obser- foram cumpridos, tendo os : sua direção, assumam a res­

nosso público, bem como de I vada pelo mesmo, No último jogadores recebido apenas ,I ponsabilidade e trabalhem
.

h I '

melhorar o nosso futeból. I contacto que tive com Mei- uma quarta parte do que a-' desiuteressadamente dentro

Com a criação de um sele-Ira as vesperas do jogo que via sido fixado, O técnico de seus postos em visar car­

cionado parecia tudo re- se realizaria a Blumenau o e seu auxiliar nada recebe- taz individual ou lucro fi­

solvido, abrindo o caminhe I mesmo usou e abusou do po- r�m, Missão d,ificil, impos- nanceiro, Apelamos para o

para a recuperação, Veio en- der não concordando dian- s ivel de ser feita sem renu- técnico Léléco, que volte a

tão_ a bomba: Sairia a .s�-Ite de mim e de Léléco e� :�eraç,ã�" �ucro_ ou prejuízo armar a seleção jamais es­

leção, e quando nos

Ce1'tlfl-1 entregar-me
a responsabí- r inanceirot Nao, sabemos -morecendo diante deste pri­

camos que (JS encarregados lidade da equipe, desobri- ao ce!'to. O c�so e que uma meiro obstaculo, e espera,

de dirigi-la seriam Léléco, gando-me assim de conti- seleção que vizava o so�r- m07 que faça valer sua au­

Waldyr Mafra e Oswaldo

I
nuar na seleção, Léléco na- :',Lllmento do nosso paup��'-, toridade, que ponha as COI

Meira, cercamo-nos de cu- da poude fazer, apesar de elmo futebol, ? ,qual seria
. .

I d t.i f it
' o uuico beneficio com tal sas nos devidos lugares e

riosrc a e, sa IS elos por sa- . mostrar-se constrangido,
bel' que nem só os atlétas pois o empreendimento não empreen dimento no sentido que "cada macaco perrnane-

"1
de colher uma consideravel ça 110 seu galho". Este, ami-

seriam ngorosamente se e- tin ha caracter oficial, não
recuperação, caiu no ridicu- gos leitores, o relatorio do

cionados, como o foram os podendo, assim, de maneira
"o, aprofundando-se na des- que foi a nossa seleção nes­

seus dirigentes, Como em- alguma, fazer valer a sua
moralização. Este foi o 1'0- tas suas duas semanas de

presário e árbitro, Oswaldo autoridade, Terminando, o :eiro da existencia da sele- existencia. A reportagem
Meira justificaria plenamen-

I

apitador Meira declarou na :;ão durante duas ou três está baseada em fatos e a'
te a sua presença, pois é nossa frente, que 11'1a a

"emanas. Não há elogios a palavra empenhada do téc-·
conhecedor de ambas as' Blumena u e venceria o Pal- ESTA-MBUL 3 (U P ) "e' temrí

.

t
, I' fazer, Os fatos o provam, nico de maior evidencia de ' .

- r,rll11 Iro empo por III er-

funções, Léléco e Mafra, meiras, o que veio rnostrar A' equipe de foot ball da I 'do d
.

direitNosso opinião é de que 'ave nosso futebol ultimamente,
- me 10 e seu mela irei a

seria a dupla ideal entre os I a sua incapacidade no seu continuar, Porém, o .ue Waldyr Mafra, que poderá Portuguesa, do Rio de Ja-. Recep. O centro-avante bra­

t�cnicos pal:a dirtgi-Ia. As-I suposto convencimento de acontece é que, possuindo o atestar a veracidade da neiro venceu domingo o: sileiro Perigino igualou o

sim escolhidos, a seleção ::lat' também técnico, A de- .Itulo de "seleção" terá o mesma, tomando ele a res- Besikta, desta capital, por jmarcador aos cinco minutos
tinha à sua frente os

prin-j claracão de Oswaldo Meira .rande dever' de representar pousahilldada das palavras Jois tentos a um, da segunda etapa e, aos 42

eipais homens de capacida- foi a' causa principal que con.dígnamente o nome de, de onde extraimos a materia minutos, Den on i, meia es-

de para efetuarem a recupe- fez com que eu não mais nossa Florianópolis, não se que deu margem a esta re- O quadro turco abriu a querda, conquistou o tento

ração técnica do nosso 'as- voltasse a fazer parte da se- deixando abater bisonha-j portagem. contagem aos 42 minutos do da vitória dos brasileiros.
sociation". Veio o primeiro leção, levando em conta que
jogo: A seleção apesar de seria desnecessário três téc-
pouco tempo (3 treinos) de nicos para uma só equipe",
preparo, si não chegou a Como vêem os nossos leito­
impressionar, deixou pelo res, não pode desenvolver
menos os seus dirigentes sa- mesmo o nosso f'uteból, pois
tisfeitos, porquanto acha- se cada um trabalhasse den­
vam eles que seria este .10- tro 'das suas funções, teria­
go uma base real e decisiva mos a essa altura alcançado
para a formação do "scra- outros resultados. Não es­

tch", Entretanto a má in1;- tamos querendo destru'ir
pressão deixada por seus LIma obra, porgl;Ei ela por si
elementos no que diz respei- já se _acha destruida, Nós
to a discip-lina, abalou ,em fomos os que mais'trabalba-

t h d t ,nil""par e a mare a os acon e- mos para que alguma coisa
,

t N- h A festa do "veterano" queCl1nen os, ,I ao ouve tempo fosse feita, no Sentido de
f', t' Ih realizou-se na magníficasu lClen e para um me: 01' movimentar os meios espor-

aCerto da equipe para o se- Uvos de nossa capita.l, -atra- chacfora de propriedade do

d
' , ,

l'
- Sr, Miguel Daux, riachuelinogun o .logo que ·sJ:!l'la rea 1- vés de uma seleção. ,Inicia-

- da "velha guarda", localiza-zado na cidade de Blume- mos uma campanha em seu

A d " da no aprazivel distrito dE'
nau; pezar e não apron- favor assim como estamo!,!
t" I'

, Santo Antonio, contou com
ar, a se eção sentiu-se criticando agora. Porém, de
impossibilitada de contar LIma coisa estamos certos',

a honrosa presença dos Srs, minou sem mortos, nem fe-

Dr, Heitor Ferrari e Arí MiI- 'd s po nt 22 1
com alguns de seus n�elho- 'E' necessário é obrigatório

rI o, rqua o, os Jre-

1 I
." ' len da Silveira, respectiva- liantes jogaram descalços e

res e ementos, . Lé éco por i que certos ,desportistas os t P 'd t T
t"

.

, men e, resl en e e esou- desarmados,
mo IVO partIculares desne- quais desejam emprestar '

d F d
_

A 'tO Lo'go a seg'uI'r', fOI' 'dado ..,

" "
, !, relro a e eraçao qua Ica' v

cel5saIlOS de dlvulga-los e suas valIosas colaborações d S t C t " . d'"
,

t'f' t' , e an a a arma e grau '. "toque de rancho", pelo in1-

q�le merece J�s 1 lea lva, . o façam, mas é preciso

tam-,'númel'o de diretores, associa- ,gualavel "maitre" Baldicel'O
nao poude se,gUlr ta�bel11 bém que trabalhem dentro dos e atlétas do Clube da Filomeno, o q'i!iil, para,evitar
c?m a embaIxada. DIante do que lhes é destinado, .do Rita Maria,

'

confusões, colocou a turma
diSSO começamos a: encarar que lhe fora confiado e I 'em fila', pois, a fome e a sê-
a situação. com ,um certo a�quiram dentro, ,desta fUi:- No gramado daquele- agra- de eram negras, Devagar e

pessimismo, Entretanto a-o çao, o seu desejado prestI- dável recanto da nossa ilha sempre, foram devorados .'30
creditavamos no restante �io, o seu indispensável car- '

fol disputada uma renhid� churrascos de 600 gramas
da �elegação, principaltnen- taz, Atravessamos uma épo-' partida de f,utebol, entre os cada um, 144 garrafas de
te SI levassemos em conta, ca cujo regime não pode ser remadores riachuelinos, cujo, cerveja, 3 litros de "branqui­
que restavam-nos bons ele- de elogios, temos que criti- encontro foi desafiado pelos nhà:', 1 litro de "butiá" e 1
mentos e um técnico à al- 2::11' e apontar os principais casados aos solteiros, e qUe, litro de "coquinho",
tura para orientá-los, tive- 2ulpados pelos maus resul- foi pronta e unânimemente E, num ambiente em que
mos então a grande surpre- tados obti,dos. Com relação aceito, E, às 9,45 horas, SO]) imperou grande camarada­
sa quando não vimos ne- :1 desorganização que vinha às'" ordens do juiz, Arnoldo g'eIT1, cortezia e satisfação foi
nhum técnico fazendo par- 1presentando a seleção, po- José Régis, foi dado II11ClO ordenado às 15 horas o rc­

te da delegação, Léléco de demos adiantar ainda que à formidável pugna, termi- gresso da rapaziada, chegan­
fóra incentivava seus pupi- dela nada podiamos esperar nando, precisamente às do todos são e salvos à séde
los, surpreendidos com a a não ser o �racasso, isto 11,30 horas, com a vitória dos do "AZUL E BRANCO",
noticia de que não iria a porque os nossos jogadores,
Blumenau. Esta divulgação que vivem num regime de
fora feita pelo próprio téc- promessas e mentiras dentro
nico na ocasião da partida. de seus clubes

.

de origem,
Houve discolt'dia e muito ba- I ��"
ruJho, 1.HlS tudo

.

voltou ao
Inormal, sendo a I g u 11 S

playel's, iniplorados, para RE�10 GAUCHO
acompanharem a eqUIpe a­

tendendo a apelos feitos por! PORTo ALEGRE, 4:- °

�é�éco, Finalmente com os I Clu?�
de Re�atas ,A��1�ra�t:

alllmos serenados, partiu ::l.
Dan aso termmou mVlCto, '"

delegação; dela só esperava-
1 temporada de 1954�19�5, em

mos um resultado desfavo- que con_:em,orou � JU?lleu de

r'a'vel dada a c' 't 0\\1'0, Nao e a pnl11elra vez
s ll'cuns an- '-.

'a 'E�' que ele consegue este .feIto,
CI s que a cercava, n�ra-

t t t h'
,

d I-
mos então em contacto com I

en re an o
_

a mal� e o

t" W ld M f
anos que nao repetla a faça-

o ecnlco a yr ara, ..

'1' d L'l'
nha de agora, ConsaglOu-se

auxI lar e e eco a quem I
. ,

b .;' b ,,_' "vencedor de todos os sete

c� ella a ? llgaçaO de

dll'l-, prélios náuticos conseguifldo
gu' a �qUlpe. M�l. come�a- assim deter a taça líder de --OERR'O'lADO PELO PALME' IRAS 0---'-mos o,lI1�erl'OgatorlO o JO- remo, com um total de 312

-

v:n: teCl1lCO declarou cate- I
pontos contra 197 do Vasco

gorlCamente que não acom-' ela Gama e 153 elo Náutil-'o FLAME.t\ff,O P-E·RDEU :� llDERANCApanhou a seleção de que fa- União, I
1 V H

,.

zial parte" porque o Sr, Os- Na regata de clom�ngo O prélio FlamenR'o x pf1]-' J"Ío.�as Com êste resultado
wa do MeIra tentou apode- venc t ' t t l'

, ,

-

.

_, ,

,.'
I,

rar-se
- ,I

eu se e plOvas o a IZOll mell'as, ellSPUL::H!O ante-o'l-, ;,:::';umiu. a liderança R ,F"Jl'.,

,

das tunçoes de .t�c- i
82 contra 50 do Vasco da Ga- tem no Pacaembú, saiu fa-: tuguesa de Desportos,

lllCO pretendendo auxlhtU" ma 30 do GPA 13 d N' 'I 1
' ,

.

,
' ,

' I,' ,_
_

' o au- vorave aos a Vi-verdes que HojE: jogarão 'Flamengo ':
ou seI aUXIlIado, achando o

,
tlCO Umao e 11m do Duque consignaram quatro tentos! BotafoO'o e Palmeiras x SilO

Mafra inadimllil'\iv.eJ ge Ca}Jias:
,, __ .�

contl'r;t um .�tos campeões ca-
I
Paulo,

<,

SÃO PAULO, 4 (V.A.)
Ultrapassou a expectativa
mais otimista a grande fes-

......................................................"".8�UI "� ""�K� ��� • " .. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ta do turf paulista, levada a

efeito ontem, no Hipódromo
ele Cidade Jardim, '

Um dia ameno de sol con­
tribuiu para o extí'aordina­
rio êxito social da reunião.
Ficaram lotadas as depen-

-

rlencias do belo campo de
corridas, não faltando a po­

SANTOS, 4 (V. A.) - sa. Recorreu da medida a licromia das indumentarias
Depois de permanecer na F. P. F, Mas, agora, com a e a elegancia feminina, so­

Segunda Divisão, durante a
I
nova orientação, imposta na bretudo na tribuna social.

gestão do sr, Mário Fru-
I
entidade bandeirante, o Ja- As apostas assinalaram ain-

g ielle na F. P. F., agora com, baquara voltara à Divisão da um record sansacíonal,
a "nova ordem" na entida- I Extra Como sejam 45 milhões de

de metropolitana bandeiran-l cruzeiros. Acrescente-se que

te, o Jabaquara voltará à Preparando-se para íni- nas três 'corridas da semana

ativa, na Divisão Extra de I ciar uma nova arrancada, o movimento de jogo foi
Profissionais, lo Jabaquara contratou o! al�m de cem milhões de cru­

Rebaixado, não se conf'or- treinador Clodô, que recebeu' zen-os. E a parte esportiva,
I

mou e recorreu aos órgãos � como primeira incumbência, por sua vez, agradou à mul-

superiores do Esporte, Obte- : contratar vários jogp�dores tidão de aficionados presen­

ve, como se sabe, plena vi- para o clube, No entanto, te, mesmo aos mais exigen­
tória, pois o T, S. J, D. da I Clodô aproveitará alguns teso

C, B D. por unamidade de
I

elementos amadores e juve- O. potro nacional Adi!

votos deu-lhe ganho de cau- nis do Jabaquara.
'

,�OnqUistou sob prolongados
� justos aplausos a sexta
vitoria - e consecutiva­
le sua curta e extraordina­
tia campanha, em corrida
jue póde demonstrar de ma­

neira categórica, indiscuti­
.el, os seus grandes méritos
-le corredor,

o JABAQUARA DE NOVO NA PRIME!­
RA DIVISA0 DA FEDERACAO

, ,

PAULISTA

GRANDE PREMIO
"SÃO PAULO"

Urgente
Vende-se, em Pl'aia Comprida, á 9 km. da Capital,

uma C:1f;� in iC'iada com todo material para terminar.
Esplêndido local, área espaçosa com proteiro nos

fundos,

/

NOTICIAS DO "AZUl E BRANCQ"/ ·CAMPEÃO DO TORNEIO-INICIO

VITÓRIA DA PORTUGUESA CARIOCA
NA TURQUIA

JOGOS DO BANGO
NO SUL DO PAíS
,RIO, 4 (V, A,) - Segundo

telegrama recebido pela díre­
';oria do Bangú, o více-pre­
:idente Carlos Nascimento
:leixará Porto Alegre hoje,

.
rom destino a Curitiba, Sa-
'ie-se que o paredro alvi-ru­
Jl'O está articulando uma se­

rie de jogos do Bangu no

.ul elo país,
Quanto á temporada em

�ernambuco, compreendendo
'ogos a 8, 11 e 15, em Recife,
:omente hoje deverá ter uma
,'esposta defintiva,

'

O técnico Tim marcou um

!xercício de conjunto pa,:1,
,manhã, á tarde, e o unico
,;tular dispensado é o pon­
eiro Nivio, qtíe viajou par�
3elo Horizonte, a fim o.e
�ompleta!' o tratamento de
.Ima infecção dentaria,
Gavilan e Torbis já obti­

'"eram alta e permissão do
nédico Hilton Gosling para
'altar á atividade,

Domingo último, dia 1° d�

Maio, a Diretoria do Clube
:-Jáutico Riachuelo, ofereceu

uma churrascada aos seus

lenodados defensores, os

luajs', tudo vêm fazendo Pll,-
1'a l'eçolocar no lugar de 'des­
taque do cenário eSpOlitivo,
a gloriosa flamula "alvi ..

�S�lt;,ir���"ti�:!� ;�sc:l::m d:l' GAUCHO O RENNER '

cancha:, as�im==. PORTO ,ALE�RE, ,� (V, grense, resultando sair ven-

Soltenos. Nery, David e \J - O I'orneio-Inicío do' cedor o Renne!', campeão de
Jorge; Arnaldo, Nelson e Ca- Campeonato Gaucho de 55 1955, que venceu na final
réca; Kurt, ��l.ton, Mauro,

[fOi disputado.
domingo no aquele clube, após movimen-.

Va\ner e _De�l'lQ" (. estádio do Grênj.io Porto Ale- tada luta,
Casados: d�l'los, Kélio e' r,

_,

Osmar; Zaguini, Orlando e -.------'--- _

Nico Farias; Ary, Altin,),

�:iS Lambança e Mané Bi- ADEMAR VENCE NOS
Foram digno de nota, ús

ESTADOS UNIDOS"pichotaclas" postas em prá-
.

, I. .

tica pelos contendores de
ambos os bandos, Porém,
felizmente o encontro tel'-

FILADELFIA, 3 (U.P.) (de exibição nesta cidade,
- O atleta brasileiro Adhe- . Adhemar fez um salto de
11ar Ferreira da Silva, cam-'115,621 metros. O segundo
oeão mundial e olímpico de
3alto triplo, triunfou em sua: lugar coube a William
especialidade numa prova � Sharpe com 14,655 metros,

CAMPEONATO
PARANAENSE
CURITIBA,4 (V, AJ - Fo­

ram estes os resultados de
·:.ibado e ontem, no cam­

)eona to· pal'anaense:
Agua Verde 4 x Caramurú

1: Operario Ferroviario 4 x

3ritania O; e, Atlético Para­
:Iaense 2 x Guarany 1.

�iiI��,� 4;..�- _

,___,c.-:.r:� NA VÁRZEA
__� --� �--= CGm duas boas partidas foi

... 5S:
_

... de �
I!O �..: inicia,do, sábado últ�mo, o

.....
_ $''''''' �.... _.oJk;lo cU c;dedc. � ..,.., torneio varzeano Infantll,

-
,.#E

\rire. \onIC
do

Oe onde �.�j . ,'l't
promovido 1)elo Fluminense

, _'" :' "< IP'�� ,'.-� """\ ,,':f-",-, Futebol �lube do .Largo _Tre-
'i-· ...,., �" c� id ..� (OItI, -'

7.':;; ze dI; MaIO. Na p 'IIneha pai'"

t::.:;' � I'
\tto "e _i

\ c
cnotor'

..,a�, _' tida em que, se defrontaí'a�-
��,;;;- ... 9

__\io de um�

OM
se InternacIOnal x Major

�/' r;A;:\"
C

MM5
Costa, �oi :-encida faeiln.:J.enie. "tt!." "-J'O
pelo prmtflU'O por 3, a 1. Na
segunda pai·tida que foi a

, � O R S t' 4-'
melhor da tarde defronta-

'\-' S E A • H l'am-se Flamengo X Flumi-

k_.__
.,.� "Oe z.s a 22 H.R nense, vencendp o Flameng'o

j ,'cY "'__
-_, "1ll' l)elo apel·tado escore de Z x

"�' 1, tentos consignarlos 1101'

� Distribuidor ..\ItaiI· e Amilton para os

_;;j!3 vencedores e Amaral para os

�J C. RAMOS SIA vencidos, A equil)e vencedo-

i I'a. f,ormou com: Pedro, Tatá
, ComercIo Transportes e Silvio; Batista, Bibi e Ro-

Rua João Piuto. 9 FPou. géi'io; Altail', Otto, Amiltoil,
ltlwB e Chandoca.

Escreveu: Otto Validu

perseguida pelos defensores
de Lourdes, Entretanto, es­

ta tarde, viveu o Atlético
lún dós seus grandes dias,
senão o seu maior dia em

'sua g'loriosa trajetória es­

portiva, áo abater o Cruzei­
ro, pela contagem de 2 ten­
tos a O, conquistando, de

nais, já qLÍe a púgna decidi- forma sensacional e mereci­
ria o titulo do Campeonato' da, o cetro máximo do cam­

Mineiro de Futebol de 1954, peonato de Minas, pela ter­
já que o Atlético estava lu- ceil'a vez consecutiva, e pela
tando pela conquista do tri- primeira vez um tri-cam­
campeonato, façanha nun- peonato em su.a_ história es­

,ca conseguida, mas sempre: portiva.

BELO HORIZONTE, 4
(V. A,) - Partida das mais
sensaCIOnais foi a travada­
domingo, no Estádio Inde­
pendência, entre as equipes
do Atlético Mineiro e' do
Cruzeiro Esporte Clube. O
prélio teve. lances sensacio-

TR.I�CAMPEÃO MINEIRO O ATLÉTICO

rua Antônio

VENDE-SE OU
.

ALUGA-SE
Bela residência à Rua

,Presidente Coutinho 82, cer­
cada de jardim chacara,·
no melhor ponto da cidad�.
Vva, Carlos Leyendecker,
no endereço acima - Fone
3697.

.

Procurar Alcides
1.118, defronte.

Philippi; Carlos,

L

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Ftortanõpolís, Qui.nta-feira., 5 de Ma.io de 1955
-------------------------------------------------------------

Na sessão do dia 2, o depu­

tado Alfredo Cherem subme­

teu ao voto dos seus pares

projeto de lei que fixa nor­

mas para o funcionamento

dos estabelecimentos hospí-

talares.
Durante a longa e bem

fundamentada justificação
das medidas' que propôs, de­

clarou o diligente parlamen­

tar pessedista que não são

poucos às Hospitais dirigidos

por práticos de farmácia e

médicos sem diploma regís-

tendo.
Esse e outros abusos, que

re;;ul tam cm prejuízo públi­

co, foram objeto de acurada

análise e deram origem ao

projeto de lei cuja atualida­

de e importância são ínegá-
veis.

TERÇA
QUINTA
SABADO
DOMINGO

PARA

to incomparável cosiste em

oferecer um ambiente ao um parque para as cr ian­

mesmo tempo calmo e aní- ças, retaurantes e hóteis

mado e' de ser um centro te- dietéticos e um laboratório

rapeutico de fama uníver- de análises biológicas.
sal e a 'mais sedutora das vi- I VITTEL não' é somente

legiaturas". um centro termal mundial-

Essa estância termal, mente conhecido, mas é tam-

urna das mais belas de Fran- bem urna das cidades hidro­

ça, pela sua situação a uma minerais mais elegantes e

altitude moderada, sua pai- de maior frequência do

sagem de prados e bosques, mundo. A temporada abre a

os declives suaves de suas 2-5 de Maio e termina. a 20

colinas e os Ionginquos horí- ! de Setembro. Um golf, nu­
zontes das Vosges, dá des- I

merosas quadras de tenis,
de a chegada- a impressão' servem a competições inter­
de um verdadeiro "campo nacionais anuais. Corridas,
termal". I concursos de elegância auto-
A impressão se acha re- 'mobilística, pelo, animan a

forçada pelo fato ele que a temporada de todo o fulgor
estância hidromineral está de 811aS reuniões. Esgrima,
separada da aglomeração equitação, tiro aos pombos,
que lhe deu o nome e se de- satisfazem o gôsto dos "af í­

senvolveu harmoniosamente clonados" e, na vasta sala do
num quadro que encanta os Palmerium, há bancas de

olhos e descança o espírito, tiro, pingue-pongue, bilha-
Esta circuntância con- res. Para. os amantes da na-

20r1'e para a eficácia da cu- tação, convidativa piscina.
ra em se dirigindo à GRAN- florida corre parelha com o

DE SOURCE ou à SOURCE solarium.

fIEPAR, a primeira agin.do'j No casino, o mais elegan­
sõbre os rins, a segunda sõ- te das estâncias francesas,
bre - o fígado; Assim, lorganisa-se galas e festas

VITTEL supre as deficiên- luxuosas. Os programas 'do

eias orgânicas e oferece a Teatro e do Casino são dos

toelos urna incomparavel mais' atraentes e frequenta­
oportunidade de desintoxi- dos - assim corno os salões :

ração. de roleta e bacara - por

E, f'óra do valor tsrapeu- uma brilhante assistência.

rico de suas águas ,VrfTEL Mas, quando a estada em

oferece, desde o primeiro I
VITTEL se dá no princípio

dia, essas condições neces- ou no fim da temporada,
sárias a recuperação da sau- ! quando a. vida. mundana. não

de: repouso, apetite e sô- é tão intensa, o encanto dos

�10. I dias intensifica.-se com a

Centro médico notável- proximidade imediata de

mente organisado, VITTEL tantos pa-sseios, e da perma­

possui no seu estabeleci- nente sinfonia da veg€tação
mento termal as instalações I que comunica. uma sensação
mais aperfeiçoadas, os coad- de repouso, ele calma, de

frescor, que tanto con tl'asta
.

Trate das Via ...
com a agitação ,das cida.des

e leva a personalidade huma.-

1} di t"Arl· s
na uma espécie de liberta-

ile� p ra u h rflO física e moral. (S.T.F.)
As BronQ.uites (Asm4tk

"as, C'rônicas ou Á�udas) e

CURITIBA
SÃO PAULO

RIO
-x­

SEGUNDA
QUARTA
SEXTA
SABADO

PARA
PORTO
ALEGRE

RESERVAS:
Cons. Mafra, 6
Fone 2358

VENDE-SE
Um armazém de secos e

molhados sito a Rua' Rui
Barbosa 10 (Frente a Praia
de Peixe).

REAL AEROVIAS. Ter­

ças Quintas e Domingos, de
Florianópolis, para Curiti­

ba, São Paulo e Rio. decolan­
do as 9,50. Reservas pelo te­

lefone, 2358,

•

li

.. �. \..

Na A�selubléia LegTs'lativa
PARA COIBIR UM ABUSO buna, para: .iustif_icar, entl'� I clareceu o deputado pessedís- toli, do PSD, em aparte, di.s­

outras considerações, que ha ta, bem poderá ser a da pró - se que diversos dos membros

necessidade urgente da regu- xíma reunião dos Governa- das Associações, Comerciais
lamentação para o funciona- dores signatários do convê- de Blumenau e Rio do Sul,
mento de estabelecimentos nio da Bacia Paraná-Um- são elementos destacados da

Hospitalares, para se pôr guai que, riamo se sabe, po- UDN, não sendo justo, po

fim a uma série de írregula- derá se verificar muito bre- rém, que o orador viesse ela

ridades, postas' em prática ve dado o interêsse demons- tribuna da Assembléia ta­

par pessoas sem o menor es- trado pelo Governador de char os seus correligionários

crupulo. Após, encaminhou Ü ·São Paulo. de Tubarões. ConclÚindo seu

Mesa, o seguinte: Foi aparteado pelo depu .. discurso, acrescentou que .-

PROJETO DE LEI tado Francísco Canzlaní, da O povo brasileiro é pobre
Estabelece normas para UDN. porque paga pouco impôsto

o fllncionalTIento de esta- ORDEM DO DIA (No nosso entender, Ó 'pep.
belecimentos Hospitalares Arrendamento próprio Esta- Sebastião Neves teria melhor

e dá outras providências: dual _.Caldas da Impera-' impressionado se tivesse di­

Art. 1° - Nenhum Hospt- triz _ O presente Projeto de to que - O povo brasileiro

J.!, Gusa de Sàúde, ou qual- Lei, de origem Governamen·- não gosta muito de pagar

-ucr estabelecimento destí- tal, foi aprovada em redacão seus impostos porque não

,i 'Ido ao tratamento, interna- finaL vêm bem aplicados os seus

;iio ou H;POUSO ele doentes Congreg'ação Doutrtna Crts- dinheiros por parte dos go­

Foderá funcionar no Esta- [.i" _ Este Projeto de Lei, que vemantes ... ).

do sem que esteja sob a di- considera de utilidade públi- 10 de Maio

reção de profissional médí- ca, a Congregação em apre- O deputado Laert R. Viei-

co com título devidamente ço, foi aprovado, em primei- ra, em seguida, ocupou a trio

Sessão do dia 2 registrado no Departamen - ra discussão. buna, para dizer que tornou

Lida e aprovada a ata da Lo ele Saúde do Estado. Projeto de Lei - Cria car- parte dos festejos das elas-

sessão anterior e lido o ex- Art. 2° - Os estabeleci- go no serviço de fiscalização ses obreiras de Joinville, na

peeliente, tiveram início os mentos de que' trata o artt <la Fazenda - Origem gover- data ele 1° de maio - Oon­

trabalhos, na hora regímen- go 1° da presente Lei são namental - O Projeto de L(i sagrada ao Trabalhador. En­

tal, sob a presidência do dep. obrigados a enviar, trimes- em apreço foi retirado da tre outras considerações, a-

Braz Alves. tralmente, ao Serviço de

I
Ordem do Dia da sessão de firmou que a UDN está vígí-

, -

Ginásio Estadu�,l Joil1�ile Fisc�l�zação do �xército da hoje, por ter recebido .emcn- lante para que sejam aten-

O deputado Helwr GU1m�-1
Medícína do alud1d_o De,par- I

ela do deputado IVO. Sl�Ve)r;>., diclos os direitos dos traba­

rães, do PSD, ocupou a trí- tamento o nome do médico do PSD, para serem índícados Ihadores.

buna, para dizer que tendo, [respons:'!;vel pelos 'mesmos. los recursos para a cobertu­

em outra oportunidade, teci- Art. 3u - Nenhum esta- ra da proposição em díscus-

do co�siderações :lTI tôr�o belecimento dos relaciona- são.
.-

. '. Ida LCl n. 88, que Cl'lOU o 01- elos no artigo 1° da presen- RemllaO elos Funetcnártos
�.....--------------------�------------------

násío Estadual de Joinvile, e te Lei poderá gozar auxílio, Em explicações pessoais, c

-p*"
.

.,feito apêlo ao Govêrno, no subvenção elo Estado, ísen- deputado Sebastião Neves" .'r..'-� COJsentido de ser cumprida h- cão ele impostos, a qualquer Ja UDN l ocupou a tribuna _..a.
'_ .ji.,' .•.

Squela. Le�, recebeu t�legrar;:: título, sem que mantenham, para dar conhecimento à Ca -

'

,_
,-"

.

_

_ _.de Jplnvile, que pas:sou fi, ].:J, no minimo, 10% (dez pm la que tornou parte da reu -

l/f
.

_

.
,� .

nos seguintes têrmos: cento), de seus leitos destt- níão dos funcionários públí- �
�..,*,��

�eput_ado He.itor Alencar (lados a doentes pobres, que cos visando pleitear do go- ffi':':"':'; DU/IAIfTE TODO DItA

G�:::a;l�ia Legtslatíva i��·�oe;t:n������:����ee ;:= I�:���a l�: l��o��il d:ru���:s- . /
I '" '�,�._ no.s \lAP�JOS

Florianópolis. tuítos. Aparteado pelo clep. Schnei

Tomando conhecimento a- Parágrafo 1° - Os esta- :le1', do Partido Integralista. ��,'

.� D�'.!;-."". ',II''�f-'",.:::' ,�S:-ttravés publicação "A Notí- ')elecimentos que gozem dos [oi perguntada ao orador se ,.

, ._

cia" seu brilhante discur.�o benefícios, subvenções, isen- êle sabia el1l quanto monta-

favor execução Lei ci:iou GI- �ão de impostos e outros fa- Ia a despesa para cobertura iIl

násio Estadual Joinvile, Uni- vares, deverão trimestral- :lo Abôno em aprêço, respon- /';" I
-._�= .....

ão Joinvilense Estudantil ('�:- ,nente enviar aos Departa- :leu que não sabia. Continu- .('

pressa vossência calorosos!",- .11cntos de Saúde Pública e 'lndo sua oração, disse que Q

piausos, formulando votos :le Estatística os mapll.S dI? govêrno tem necessidade tle

esforços e dedicaçào ilustre ieu movimento no trimestre pleitear novo aumento de

deputado seus colegas prol atlterior, visados pelo mé- :mpôsto para atender às as­

magna causa .sejam vitorio- :lico responsável e pelo De- pirações do funcionalismo, e

sos benefícios legítimas aspi- legado Higiene do municí- We êle - deputado Sebastiã.o

rações culturais mocidade )io em que se localizarem, Neves, apesar de achar eSila

Joinvilense. ;ob pena dE' perda do bé'ne-' medida de a6ti-econômica,
If Cordiais Saudações. 'ncio que estiverem �ozan- :sto é, aumentQ.. de impostos
Y P,ela União Joinvilense Es- :lo. ,)ara atender aumento ele

tudantil. ParágrafO 2° - Para ins- iuncionários, está, agora, de

Hélio MazoIli - Presidente. :mÍrem os pI'ocessos de con- )leno acórdo com o funeio­

Novas arbitrariedades }10li- �essão ele benefício são con- 1alismo, e tudo fará pam

eiais no municípiO de ;ic1el'ados documentos essen- �onseguir o que êles pleite

Laguna ciais as provas do cumpri- \m com inteira justiça.
O deputado Osní Régis, do �l1ento do que dispõe os arti- O deputado Osní Régís, dO

PSD, ocupou a tribuna, para l'OS l° e 3° da presente Lei, ?SD, em aparte, acha que

�dizer, entre outras consic1e- ;cndo cassados os que dentrCl :leve existir alguma coisa em

rações, que urge. por parte 1e 90 (noventa) dias da pro- tôrno do presente assunto. É

do Govêrno, por intermédio nulgaç5.o da presente Lei que o exmo. sr. Governador

do Secretário da Segurança :lf.a o tiverem feito. do Estado, quando lêu sua

Pública, tomar as providên- Artigo 4° - A presente Lei Mensagem na AssemblélD"

cias necessárias para acabar entra em vigor a parÚr de lU no dia 15 'de abril findo, n:'lo

de uma vez por todas, as ir- Je junho do corrente ano, re- disse, nada, absolutamente ��'-'l_;L:lL"i<.':" ... ,�....
regularidades policiais que vogadas as clisposiçGes em nada, sôbre a necessidade. de

vem sendo praticadas contn 'ontrário. 1Ulnento. dos funcionários.

pessoas residentes no muni- S. S., em maio ele 19!:i5. �eni mesmo uma linha, foi

cípio de Laguna, pelo Dele- (As,s.) Alfredo Cherem e jedicae\a aos leais servidores

gado e pelo Tenente Lauth. �'lahia Bittenc01ut _. Depu- [JúlJlicos, por parte do 00-

Antes de c1eixftr a tribun;:l., tados. 'lêl'l1o, - disse - concluin·

leu o seguinte telegrama: Estradas do seu aparte, o deputado

Laguna, 28 _ Levamos co- O deputado Vicente Sch· Osní Régis. O deputado Ivo

11]1ecimento vossencia vg aeider, do Partido Integra- 3i1veira, do PSD, perguntou
Deoclecio Amando Delegado ista, encaminhou requeri- le o orador poderia dizer qual

Policia Tenente Carlos Lau- nento propondo que fossem o impôsto que o govêrno vai

th vg percorre interior dis- .ne;uídas no Plano Hodovii- :tUl11entar para atender o t­

trito Pescaria Brava vg inti- 'ia do Estado, diversas estl'8.' jôno de emergência. Em re'"

mando povo e coagindo paról l...t.l no Oeste Catarinense. posta, foi dito pelo orado!

assinar em um papel datilo _

I ,ilr�H,,;,es telefônicas entr(� que a Assembléia poderia in·

grafa.do pt Nós todos assina- �anta. Catal'Jila e Rio Granlle :licar se quizesse qual o im-

mos sem saber conteudo elo- do Sul )ôsto a ser aumentado. O

cumento vg forçado pelo alu- Em seguida, o deputado Jeputado 'Ivo Silveira, em

dido soldado pt Solicitamos \largas Ferreira, do PSD, 0- novo aparte, disse que o. ora­

providências sentido por ter- �upou a tribuna para tecer :lar estava redondamente en­

mo atitude delituosa que é !onsidel'ações em torno ;la. sanado, pelo fato da inicia-

emanada João Oliveira su- �onveniência do estabeléci- i;iva ser da exclusividade �b

perVisor dessas continuadas .11ento ele ligações telefônicas J:xecutivo e não do Legisla­

perseguições contra humilcte entre municípios catarinen- tivo. O deputado Alfredo·

. e livre eleitorado PeSCa1'1a .;es e municípios gaúchos, es- Ohm'em, do PSD, em aparte. _

Brava pt Respeitosas sauda':. mbelecenc1o-se a necessária disse que o deputado Sebas­

ções Antônio Francisco Eli- interligação elos sistemas tião Neves, no curto espaço

zeu vg Licurgo Vargas vg Jarriga-verde e riogranden- de quinze dias, ocupou a tri­

João Manoel Crispim vg Joa.. ·;e. Disse ser do seu conhe- mna, por três vezes par,a tra­

qUim Pecjro Borges vg Im- -;imento, ter o governo gaú- tal' de aumentos. Primeiro

braim Albino Medeiros vg ,?ho determinado estudos sô-
.

)ediu aumento para o preço

•
Joaquim Antônio Fermino vg ore os seguintes pontos: a) ':lo Leite, depois aumento pa­

�anoel João Venâncio vg Jo- 'igRÇão Erechim e Marcelino ['a atender o Plano de Obras,
se Antônio Fermino vg San- Ramos com o Oeste catari- � Rgora eSRe novo aumento

telino Manoel de Souza vg neme; b) ligaçào Vacaria de impôsto.
Francisco Manoel Júlio VO' com Lajes; c) ligação eritre O orador depois de tecer

João Antônio Borges vg José rorres e Araranguá. Apelou '!ariadas considerações, em

Pedro Fermino vg Nagibe J deputado Vargas Ferreir.'.!. tôrno do assunto, e já conhe­

João Borges vg Luiz Pedro )ara '(lUe o Govêrno catari . cidas, através de suas afir­

Fermino vg Carlos José Ve- nense também se interessas- mações em sessões anterio­

nâncio vg João Pedro 11'e1'- se por êsses problemas, de- i'es, decl�rou que o imposto
mino vg Imbra'im. termimmdo estudos das me- vai ser aumentado "quer
Normas para o fUl1ciona- lhOl'es soluções para Sants .j_ueiram ou não queiram" as

nlento ele estah�lecimento§ Catarina, afim de estar nos- Associações Comerciais, a'i

hospitalares ;;0 Estado aparelhado adis - {uais são dirigidas por Tu-

O deputado Alfredo Che" '�utir o assunto na ocasião barões, .� '\

re111, do P�D, ocupou a tri- oportuna. E, ess)'9. ocasião, es O deputada Orlando Bel'-

NA "QUINTA AVENIDAH UM AUTÊN�
11CO "CAFESINHO" ,BRASILEIRO

RIO, 2 (V. A.) - Na famo- No local em questão, fi' :::atarros), assim como &s

;a Quinta Avenida, em pleno nalmente decorado com mo- as suas manifestações (Tos­
�oração de Nova Iorque, par- tivos brasileiros, pretende a' ses, Róuquidões, Resfriado!;.
te térrea do Rockefeller Cen - direção da VARIG mandar gripes, são moléstias Q.ue
ter, e bem em frente à Ca- servir o nosso tradicional ca-

atacam o aparelho respira­
tedral de São Patrício, estA fézinho ao publico novaior-

sendo instalada a agênCia ela quino, por intei'médio de tório e dev!!m ser tratadas

VARIG, empresa que em bre- baianinhas trajando VeStP"3' com um medicamento enér·

ve inaugurará uma linha li- tipicas, inovação que contri- gico que combate o mal, �vi­

gando Argentina, UruglHd, buirá para. reforçar ainda tando complicações graves.

Brasil e Estados Unidos, com

I'
mais os laços de amizade en· �rocure hoje o seu vidro de

!JS grandes e luxuosos aviõe3 tl:e o nosso país e a granel< "SATOSIN" nas boas ff\r-

SUPer Constellation. nação da América do Norte. macias. Iii

,

O MELHOR JURO
. .

;5.%··.
.,

. '.'
.

DEPOSITOS POPULARES

BANCO, AGRíCOL.A
RUA TRAJÀNO�, ·�6

.

fLORIAN6pOLIS'

'. ,.�,

Documentos
perdido!J

Perdeu-se no trajeto en­

tre Barreiros e o Estreito
uma carteira com documen­
tos.

Pede-se a pessôa que en­

contrá-la para entregar ao

snr� Stefano Ostroski no

Departamento. de Estrada
e Rodagem no distrito do
Estreito, que será bem gra­
tificado

.. -

'"f'

Empregada.
Precisa-se de uma .cozi­

nheira para pequena família
bom ordenado.
Tratar na Avenida Mauro

Ramos 217.

aI

(..LVII.""

."ANOI T6N'oe·

ADAUTO Hotel Estrela.
VIDA NovA SEM TEMOR

PARA OS HOMENS'
Hoje todo homem pode

'ser 100%, viril e pode ser

pai, mesmo sofrendo de dis­
tUi'bios de origem nervosa,

fisiOlógica, de nascença. e

de idade,
Esses disturbios são a.go­

ra completa e cientifica­
mente corrigidos por novos

médicos, Peça GRATUITA­

MENTE, mais informações
à Caixa Postal 8536 .-, São

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Na Assembléia
-

. /' >"'.'

Quando exercemos a fuhção de Díretor de certo grupo nos que escola seja um �lemento de evolução do. meio

eseolar, embora contássemos com um corpo docente capaz .ural, contribuindo, assim; para fixação do .homem 'à

e dedicado, nunca conseguímos média geral ·de. aprovação rleba, mistér se faz que alem 'de melhor se formar o pro-
,'"

6001 ressor, se o fixe a êle- próprio ao seu ambJ,ente de traba-
superlOr a .. 10,

_

.
.' _

.

Introduzida a, "sopa escolar", conseguimos, 'já no prl- .ho e missão. .... ,

metro ano, rendímento superíor a 70%, com curva ascen- Mas como se há de fixar e ambiental' o professor, si

eíonal nos .anos seguintes. 1 sua escolinha vem funcionando em uma casa, que amea-,
/ De Indagar-se, a esta altura, si dispomos, -em Santa, >a ruir' si a sala de aula nem ao menos possue uma vi­

Catarina dos indispensáveis meios para' 'orerecer 'uma ali- .lraça, ficando á; escuras em dias de chuva e vento? Co­

mentacão adequada e sadia, aos alunos economicamente no há de querer e exigir que o professor se ambiente e

Incapazes e' aos '�êslocados, eln virtude da' dístrtbuíção d-e cransrorme o meio, si êle não dispõe de moradia e, talvez,
horário?

_ ,� .enha que residir em localidade distante e sem -rneios de
d) Em 'trábalho anterior, fízemos .referêncía ao ma- .ocomocão ?

teríal didático, Além de detícíente os meios de concretiza- Lo�alidades mumeras exis�m em que as escolas

çâo de processos de ensino, pois que a escola, via de regra, ,1êm f unc ionando nos piores prédios e não dispõe de ca­

não os oferece surícíentes, de anotar-se que semanas e me- sa para a residência 'do professor. E comesinho preceito
ses passam sem que se consiga, em certos meios, que os aluo de pedagogia que a escola deve ser um centro de atração.
nos econômicamente fracos obtenham' o material escola! Daí porque a escola do meio rural deve, pela natureza de
mínimo para uma aprendizagem normal e eficiente, 3Ua função, tornar-se o verdadeiro centro social da loca-

e) Finalmente, não desejando alongar-nos desejamos lidade onde ao lado' de um prédio, o mais confortável pos­
formular mais uma indagação: Tem-se tomado na devíds .ível, ainda que de madeira, mas de acôrdo com 9S 'requi­
conta, quando se estudou o fenômeno do pouco rendimentc

'.itos mínimos pedagÓgicos e de higiene, vejam 'áreas a­

escolar, a situação elos prédios em que runcíonam as di
iardin adas e cultivadas dando a verdadeira idéia de um

versas Classes' e escolas? - Ofêrecem aqueles prédios :1,'< �ducandário, Isto é, de um estabelecimento através do
condições ideais e os requisitos pedagógicos mínimos para .ual se há de melhorar' a vida ambiente, tanto no sentido
uma normal e' eficiente aprendizagem, dentro de um am- .ocial, corno cultural, e mesmo econômica.
biente atraente e convidativo?

E não basta uma simples sala de aulas.
III - Educação rural - fixação do professor - êxodo

Si desejamos fixar o mestre, si queremos que êle
rural No Programa:

eleve e melhore o ambiente social e cultural, si espera- P' B 'I NDe vêr-se que não nos é lícito reduzír, símplístícamen- arsagens do. rasn. ac. Q'UINTT A FEIRA ;:: DE lV,TAIO
:110S um trabalho eficiente e concreto, mister se faz exis- 1 .a- , ,LI �

te, o fato de pouco rendimento escalai' à ausência de desen- 1 Preços: 9,00 - 4,50. Se permanecer des em mim e minhas palavras perma.a junto a cada escola a residência do professor rura,
'

•
.

-

volvimento de certos "orgãós necessários à aprendizagem I I
Imp. até 14 anos.

necerem em vós, pedi o que quizerdes e vos será feitolinda que modesta, mas à altura .de servir de exernp o c e
da leitura e da escrita" e mais uns poucos fatores, (São, João 15:7). Ler Efés. 5: 14.21.

Também já frisamos que, não é só nos grupos escalare,' .irdem e organização no seio da população que se preten- I ].-�•• 'm' Disse alguém,' um dia a s.eu 'amigo: "Meu pai res- �te fazer evoluir. �
que se encontram .alunos do primeíco. Pelo contrário; alí (

I b inst 1 d
�

munga, minha 111'a-e .esta' descontente e eu me sinto mal .oDe perguntar-se si com esco a em 111S a a a, com_.
'

,

(IUe constituem uma pequena minoria, aliás, a mais feliz ", .... -, _. .- - _.-

--..

di tIS 't
'

f '1' "'1
.

hcrofesscr ambientado e fixado ao meio, onde estabelece' la oe o, amos so OS res, na .arru la. 1', eu pai gan a
porque abrigados em salas e prédios mais confortáveis, COJY ;ontacto -e éonvívio permanente com a população, de -per-

Ann Sherídan John mais que o teu e, na sua casa há seis pessoas. Diga-me,
seu professor próprio e melhor aparelhado e dísporrdo de Lund em. "1"li

.

t d dzuntar-se si em tais condições nã� crescerá o rendimento que e que faz o teu ar tão re 1Z que VIves can .an o a
locomoção mais cômoda e menos cansativa. - . FORJA DE PAIXõES '

sscolar? - De indagar-se, ainda, si umaescola bem apa-
�.. � man hã à noite, todos os dias?"

Desejamos, a esta altura, fazer referência especial à
-elhada e com professor com mentalidade i:urálista e (I'echnlcolor) O outro respondeu: "Não são canções ,populares quesituação de nossa escola da zona rural. No programa:

.

ionhecirnento, ao menos superficiais, de agricultura não cantamos, são hinos. Sim, II osso lar é feliz e temos ra-
Quando, no exercício de nossa função de Inspetor Es Esporte Na Tela Nac

.onseguirá deter no menos em parte a verdadeira onda) . . zão para isto. Qúando, minha mãe está preocupada com
colar, palmilhamos vários municípios do Estado e tivemos - ," ,

--

Preços: 7,00 - .3,50.
oportunidade de ouvir, não uma, mas dezenas de vezes, de Io êxodo do campo?

Imp, até 14 anos.
algum problema meu pai lhe diz:' Por que não consultas

professores nossos, no interior, desabafos como êste, diri- IV - Concluindo Jesus a respeito disto? Ouan do meu pai está confuso ou

gidos a seus próprios alunos: "Não sei porque aqui estou Senhor Presidente e Senhores ·Deputados. perturbado, minha mãe lhe diz: Vamos orar a respeito
metido neste mato, sem recursos, sem dívertímentos. Lá 11"

Já ocupamos, por várias vezes, a preciosa atenção' disto. Cristo é o cabeça de nossa casa. Cantamos da ma-
--

__le VV. Excias, Apresentaram-se-nos fatos e deseja-se n hã a' "noite lemos a PaI,' VI'o de DelIS porque temos pracidade deixei a família; não tenho aqui condução para via ' c
,

-

<t c. -

[ar. Não se tem cinema, nem o confôrto da luz elétrica". __
.presentar uma solução, Acusam as estatísticas fr·aé'o, __e__�_ __ __ zer nêle. Cantar, ora1',e ler à Bíblia conservam nossa ale�

Ou então: Não me tirem a paciência, porque senão eu 'vou ,'endimento escolaT, de modo especial na la. série dQ,ç_�l'r- A'-; 8 h . gria".
embora, porque não aguento mais {t vida dêste sítio". da primário. Como remédio ap,onta-se uma a'aaPtaçãU"-- "A",bs tt °CIaSt· II _ Ch ,._ Tempestades podem sohrevir e passar, mas o lar

, , ,.

'd I d d d t
-

"d
' o e os e o a.

Em uma época em que estamos a braços com um t)re-�)rlmana, Vlsan o,, .a� a o ess,a.a P, açao o

d'
esen"

les Laughton em: onde Cristo é adorado em cânticos de hinos', leitura das

probléma nacional, o êxoto rural, de investigar-se, por �olvl1,l1ento de certo� orgaos necessarlOS a apren, Izagen:_. PIRATAS DA PERNA DE Escrituras e em oração sinceras terá sempre o gôzo e a

isso, a atuação e influência da escola do intel'1or. Lta leltura e da escnta". lVIa.s ,aquela adaptaçao so �e Pt�-
'

--

PAU felicidade que vêm de Deus.
Em· recente Congresso de Professores, Rurais, leva- ,enderia fazer nos grupos escolares, nada se reahzan,do'

(T h' 1 ) O R A ç Ã O
)ela maioria das crianças, matriculadas em Esé"õlas Rell': ec l1lCO 01'

Q 'd S h
.

Ido a efeito no Uruguai técnicos daquele país fizeram esta ' .'...' - �N:o . Programa: uel'l o en 01', aJuc a-lIos a conservar a porta de

afirmação: "Quanto mais atrazado é um país em seu de-
lidas e Escolas Isolàdas.

.

.
,',

.

"

-,Fatos em Revista. Nac. nosso lar sempre aberta para ti e nossos quartos arruma-

serrvolvimento, maiOl; é a diferença entre a educação ru-
Analisamos nós, até aqui, 'e indag:amos das éausas '-" p:, . 9 00 _ 450 dos para receber-te. Abençf:l-nos para que possamos ex-

.

r;;tl e; ir urbana. Essa difel'ença tende a nivelar-se à medi-
1e de;lficiênci� do curs� primári°ci L�mitamo-nos :St'�os" ',_, h���o:té 14,'anos:' pressar nóssa felicidade e dar testemunho de que, de fa-

da' que '0 país evolui- econômica, social e cu1turalmente".
ias o )servaçoes pessoaIs, ql)e- po erao ser com a 1 a�< .. 'i'i;'

,�'.
. to, estás conosco, habitando em nosso lar. Em teu pre-

Enhe nós, infelizmente, embora os programas .de en::' nas não nega,d,as.oill!lfastadas. �,.•� �':""���,. � 'i\' ,;'

cioso nome,' oramos. Amém,
sino e 'os regul�n1el1tos sejam idê�ticos, dad� o desenvoJ-

Somos (los ,que acrerlitam 'devem, ser periàdicamentC:i'
- -,-,-,-.'-

PENSAMENTO PARA O DIA
vimento que se .verifica entre o meio urbano e o rural 'evistos, fl:mplíados e atualizados os sistemas educacio-

,
Os lares cristãos inadiam boa vontade para. com

.' .lais, mas também nos convencemos de que uma. medida tocJos.mister se faz -confessemos que muito caminho nos res- solada não será 'capaz de produzir efeitos sôbre um COilJ�'�"; >\t ,_
__

'.

,

,ta palmilhar até que possamos nivelar � educação no )Iexo sistema, como é a 1108sa educação popular.
" ,' ..�.' ,"A,'�S:'8 horas. iCEZA DE BAGDAD- Com:

-

..V-A-D-A----C-o-m-.-:-W-i-p-W-il-s-o-nmeio rural com o das cidades. I INão somos adversários dos cursos pré-primários ou 10) Sul Em Foco. Nac. ComeI Wilde - Colorido Preços 7,00 - 3,50.Mas, si muito há que 'fazer, é preciso ll11Clar-se a .ias Jardins de Infância, antes formamos' entre os que 20) ALADIM E A PRIN- 30) FACINORA DE NE- Imp. até 14 anos.luta, sem o que jamais se alcanc.ará o ob]'etivo colimado,
)s aplaudem e recomendam. Mas preciso se torna que se

Vejamos os fatos:
lS loc:üize dentro de nossa réal!dade, cercados dos mes-

Já tivemos oportunidade -de fixar que o nosso pro- nos fatores sócio-eC0110n1ico. que envolvem a escola; pa...
----�­

fessor rural carece de uma melhor formação, de vez que ca, então, cómprovad}l. stÍa conveniência, econômica e
os programas dos Cursos Normais Regionais nem ao m€- .écnica, através de experimentação estatísticamente ar­
nos incluem rudimentares conhecimentos de agricultum, colada, estarem em cOlldições de se incorporar, definiti­
n_em fazem aq�eles professores, estágio em escolas loca- :amente, a um sistema escolar-educacional.

hza�as em, me.lO rur:� N.omeados ta�s profe.ssore�, diri- ! Mas, o que não se p�c1ia deixar 'de fa�er, era apontar
gem se pala as escoln�, sItas nos meIOS maIS remotos e 'causa ou causas de defmtos a11te de u11llateralmente e

d� ;ormação rudin:entnar. �l�a mis�ão é e?u�ar: - quer I sem. base sólida, se ql:erer ,dar uma S'?IUÇ.ãO parcial, p�'e:­
d z r, deve o mestre e",tudal o melO, anahsaI usos e Cos- cOl1lzando-a como melO UnlCO de melhona €Ie todo um

tum�,� locais estabelecer contacto direto e, íntimo com as 'sistema educacional.
famlllas observar habitas e comportamento de seus alu- ! Precónisamos nós, pelo conü;ár{o, que mistér ,�e' ia;
nos.

, '. .

! corrigir e readaptar o sistema vigente, injetandó-lhe no-'

..�ducar e, amda, melhorar, evoluir, aperfeiçoar, é \"0 vigor e sentido; par'a, Com essas i11esmas medidas,
des:nvolver, e elevar e apriuio1'ar. Só então se pó'd'e 1ns- !

torná-lo mais eficiente e apto a receber, de futuro, ino-
trUll'. 1._

I t
-

h
" .

t
.

M '" . i vaçoes e comp emen açoes, qqe ven am a comple ar o CI-

as, o que..temos por aI, nos deIxa entrIstecIdos: cIo de inflüência da escola primária, como elemento de
olhos fitos na fQl:hinha, "anseia aquele professor que che- 'formação, antes de instrümento de instrução.
o sábado, dia em 'que êle sairá em busca de um ambiente! Por isso, Senhor Presidente e nobres Senhores De-'·,
mais seu! que mais lhe fale de 'sua origem e formação ci- I

putados, voltaremos, 'oportunamente, a esta tribuna,' com -

tãdina. .

, lo objetivo de externarmos o nosso ponto de vista com re:;
Só voltará na segunda-feira, muitas vezes cansado, lação aos Jardins de Infância e cursos pré-primários, cu-

contrafeito, e indisposto para o trabalho. 'pa criação 'se pl'etendé, através de projeto de lei, em tra-

Passam-s,e meses e, quiça, anos sem que se estabele- ,mit"ação nesta augusta Assembléia, oportunidade em

çam as relações. inpispensáveis entre a escola e o lar. Nem que pretendemüs� dar as nossas conclusões, para que se

ao menos será passive! instruir, pois que não precedeu o as aceite ou se '�üj"corrtes no plenário desta Casa.
rudimento de educação, E é em tal estado de espírito que
ouvimos desabafos de professores, que não se identifi­
'caram com o meio, nem penetraràln o sentido de sua mis­
são. Suspiram com o seu ambiente, sem o refletirem, ins­
tilam no espírito infantií parte de sua intranquilidade e

de seu_ m,?do de pensar � agir. EiU vez de transformarem
o meio, dele se divorciam sempre mais, arrastando COl1- UI _J.fifi:'��)' -

,

sigo, de fntUi'o, mais umas 'dezenas de antigos a:iunos/" I .. C I"
·

que irão em b'u'sca dos 6bj�tO):.A� deyagação e sonhos "arte ra'" ue".' �omér., o "Ih r;' r
que tantas vezes se lhes lemb�&.üó:::� " ilJ1.:'�: ;tL r.... "

Como se há de esperar um �êiidiirientQ eficiente e COl\lLUNlC.ADO 'N.o 39
elevado no meio rural, si nem ao menos conseguimos am- A CARTEIRA' DE COlvIJ:tRCIO EXTERIOR comuni-
bientar o professor? ca aos interes�ados qu�, de acôrdo com re�oluções do

Os fatos, nova�ente, aí estão, Mister se faz remo- Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito,
ver e eliminar as causas. calcadas no artigo,26 do Decretla n.o 34893, de 5.1.54, es-

Urge que os responsáveis pejo setor educacional a- tá admitindo o licênciamento de .importações, para pa­
dotem'medidas e providências corajosas e definitivas nos gamento em moeda dé outro país que não o de origem,
seguintes setores: dos se,guintes produtos:

a) ·Inclusão nos progi'amas do ensino normal do 19 cerdas de javali (classificação 2:09.21)

ciclo nocôes e prática de agricultura, mesmo porqUe o goma arábica (classifica<;ão 2,29,33L
futuro p'rofessor, atravéz dos "ClubeS Agrícolas", há de gpma laca "(elássifiéaçãô 2,29,41)

dar incentivos e melhOi' orientáção aos métodos de cultu- I goma adraganta (clas§.!Jicação 2,39,31)

ra, eornbatendo as formas rotineiras e empíricas e

Cala-I pit:1 (dassificaçâo 2.66.76)

borando, d:starte, na l'eeiona.liz�ção da nossa lavour:a,
,

__ :j,3 p�'ciit1:_: de licença de im�"or:�ção da espé�i:, ql:!�
b) Visitas frequentes dos L 'ünes-mestres a postos e ÜGVeriW l:ons!;�nar, no quadro plupll0, a verdadelIa .�I 1

estabelecimentos de finalidade agro-pastoril. I gem do pU',cÍl',o, >'21'ÉlO. L,,,CI'üidoJ com Promessa de \len-
.

c) Visita, s de observaç,ão dos

mes,m�,s .aluno,s-mes- da de CjU:\�i(;" 1 i:;�.aiv�, ü ��'>,,�Ll,a�Ó�,.�''.IÍs de procedência. Itres a escolas da zona rural, onde t.Olíl.araO contacto com
.

I.lU nê J&nellO, ;;:li üe «tlll de, 1955
métodos e processos de professores já experimentados. a) Igj�ácio 'f�:tao hHlO -, Diretor.

.

Mas isto só não é suficiente. Si queremos e í'eclama- a) LUiZ �e Ohvewi' Alves .:::,_ .Gel·ente.
_ L

A's 5 - 8,30 horas.

Stephen Mcnatly - Ale­
xis Smith em:
,

SUPLICIO DE UM
CONDENADO

No Programa :"
Cine Noticiaria. Nac,
Preços: 9,00 _:_ 4,50.
Imp, até 14 anos.. I

�!fi��mi
Com a Biblía na Mão

• Flcríanópolls, Quinta-feil'u, 5 d� _,Maio. ,de �955

(.'
�

Banco·. do Brasil 8.0.1

,CJNE SJ\O 'JOSE'
A's 3 - 8 horas.
Stephen Mcnallyl -- Ale-'

xis Smith
SUPLICIO DE UM

'CONDENADO
No Pregrarna :

Cine 'Noticiaria. Nac.
Preços: 10,00 - 5;00.
Imp. até 14 ànos,

A's 8 horas.
,Tin tan - Rosita Quin­
tana - Amalia Aguiar em

-EU SOU DO AMOR

O ESTADO

;,,;;::;:,/:::1 "

eflciência
� li o- S ii i

tradicão
.,

Desde 1927, se empenha
Varig ern oferecer. ao públicc
o melhor serviço, adotando as

mais modernas inovações ru

técnica do tra'(l.sporfe aéreo.'

VARIG
�
�

«No t.enacute»

...

1'.,<9;
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Ciclislica
F'irma, Importadora de São Paulo, representando in- R NI dústrfas européias nos ramos: aço, ferro, arames, cha-

'

cse , elopas, ferramentas, máquinas, rebolos etc., quer entrar
em contato com pessoa adequada para corifíâr-lhe a repre-

Rua 24 de Maio 906 (Es-
. treito)sentação nêsse Estado para as vendas de importação e do' À Ciclistica Rosa Netoestoque.

(Anti,a Oficina d i Bící-Cartas para "óTIMAS POSSILIDADES" - a/c. N. eletas Nely tem a ,ra'.a sa-MENDONÇA - Rua Xavier de' Toledo, 140 - 3° andar tisfação de comunicar ao
- sala õ-Sâo Paulo.

-

público, que conta atual-
mente com uma equipe de
14 mecânicos especializados
em: reformas e consêrtos
de bicicletas de passeio, cor­
ridas (meia corrida, cor

rida especial Triciclos, tíeo­
tícos, carrinhos berços en­

de ciclismo.
Possue um' i'unde e va­

riado estoque ·de peças des­
de uma simples borracha
para rodas de triciclos até
s bicicletas de corrtdas es­

peciais.
Seus m-ecânico. ateadem

com presteza e perfeição 08

servíçes.
� Estamos equipados com

',grande variedade de fer-
ramentas espectalízadaa
bem como maquinários.
Serviço de Solda, Forno­

Vulcanização, Mecinica,
Pintura Ralações "8 breve­
mente Pintura à li'ô,o•

.

'Atendemos às cidad-es do­
Interior pelo serviço de
fim tudo referente ao ramo

Reembôlso.
À Oícllstíca Rosa Neto à

TORNElk09·cficina Oficial da 1& Volta
do Atlântico. �elefônes: 2.266 e 2.212.

ESPECIALIZADA EM. ARTIGOS DENTARIOS - ----

,on'�i����;'�����::A:· :o;;T::::,q::vo::'": 62c:::::mooSu"lsO,'aelLefOIlf I
. Colchões de Mola

mos para pronta entrega :81118'
. I As lojas "ELETRO-TÉCNICA", procurando sempre

Aceitamos encomendas de PLACAS 'ESMALTADAS Rapazes: Recém chegados servir melhor à sua distinta freguesia, acabá de receber
)ara, diversos fins do Rio necessita alugar uma I

um grande sortimento de colchões de mola da afamada
ATENÇÃO; Atendemos os senhores Dentistas e ,casa ou sala, preterencía I

marca Citytex, que estão sendo vendidos também pelo
Protéticos do Interior pelo Serviço de REEMBOLSO -centro comercial,

' i sistema crediário.
AÉREO e POSTAL I Fineza procurar snrs, I Rua Tte. Silveira, 24 e 28. - Fpolis. _

�ENTRº EXCURSIONISTA 'ARN9�.lJfjg"
� �);(F:t;Í)1C.l0NÁ8lO �

FUNDADO EM 16-9-54

:JOVEM CATARINENSE I
-

;;z:ee=+ •

,

AGORA, QUE SURGIU A TUA SOClfOAOE1 fERAS

MAIORES OPORTUNIDADES DE CONHECER A

TERRA CATARINEN5E. NÃO PERCA TEMPO. EN � ;

VíA- NOS HOJE MfSMO. TEU NOME e. ENOERE­

CO A CÂIXA POSTAL 489- fLORIANÓFOLlS�S.C.

Dr. E. Moennich
Círurg. - Dent.

(com vários e recen tes cursos de especialização)
Opel'açõe:.; da bõca, gengivas e maxilares e extrações diü­
ceis - dentes inclúsos Tratamento atual da Plorr.ia,

por cpern ção sem dôr
PeBquizas e tratamento dOR tócos de infecção na ratz do
dente, pelo método "BADAN" - (curso com o próprio
autor Prof. Badan ) - tratamento eficiente rápido e com

teste bateriológico e contrõle radiodõntlco
Dentaduras: Magnetizadas e sem abóbada palatina,

quando anntomicamente indicadas.
Ponteai móveis e fixas

l1ADlODONTIA - nrA'1'ERMIA - FISIOTERAPIA
Atende só em hora prêvíamente marcada
Clíníeat

Rna Nerêu Ramos, n. 38 - Fone 2.884
F'LORIANoPOLIS - Pela manhã somente

----------------------------------�------.

DR. f fJ G L E T T O
Diagnóstico-Trato. Clmíce e Cirúrgico das Doenf!lS e

Afecçúes te Adultos e Crianças.
Pediatria - Ortopedia -- TMumatolog1a - 'fiSiologia
Ginecologia. - Obstetrleía - Urologia - Endocrinologia..

Curas de emagreclmen to e'engorde,
Doenças da velhice.

\ AL'l'A CIRURGIA
CIRURGIA PLASTICA: Estética e Renaradora ..

Consultório: RWl Fernando Machado, n. 6 -- l° andar
Telefone 22-27

Horário: DaR 14 às 18 horas (exceto aos Sábados).
Pela Manhã e aos Sábados atenderá somente com hora

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS
PASSOS E HOSPITAL DE CARIDADE

I '

�
EDITAL VERA CRU�

.,�,�'
De ordem do Snr. Irmão Provedor e de acôrdo com íl

preceituado no artigo 98 do Compromisso, faço público, que,
no dia 8 ele maio, às 8,30 horas, será realizada, na Igreja
do Menino Deus: Missa Solene, com sermão ao Evangelho)
em comemoração às festividades da VERA CRUZ.

Para assistirem a referida solenidade, ficam convida­
dos todos os fiéis, esp cíalmente, os Irmãos e Irmãs.

Consistório, 29 de abril de 1955.
José 'I'elentino de Souza - Secretário.

FUNDADA EM 1765

---------------------------------------------

APEl:.O
Iblantína Santos e seu espôso achando-se ambos doen­

tes e muito pobres, com três filhos menores, pedem encare­

cidamente um auxílíe para construirem uma casínha :

Lista entregue nesta Redação .. , , .

Vereador João N. Pires ..

O ESTADO , , .. , , '.' .

87,00
100,00

, 100,00
333,00
100,00
150,00

Lista do sr. Osvaldo Ramos ............

Un1 anonimo " , , '.'

Lista do Estreito " , .

----��------------------------------------

MOVEIS� VENBEM=Sf
COM URGÊNCIA MOTIVO DE MUDANÇA

Canapé, mesa jantar redonda oito pessoas,' duas,
. cadeirinhas pé cachimbo, todas as peças de jacarandá
,rosa da Bahia, QURrto casa] com dois guarda-rdupas,
comoda e demais pecas. Porta 'chapeu. Um guarda-rou­
pa -eolteiro." Ar�ál'io· eoztu ha. Cadeira encosto. embuia.
'l'erno estofado, sofá três lugares, afmefadas soltas:

Tratar rua San Los Dumont; 12 apartamento, 6;'

" I

I·

•

Ex.resso Florianópolis Ufo.
-.;:;,.,.�,

. .. '�!i!I�_ '�,j

4 Transporte de cargas em gera1 entre
. '

FlORI'ANOPOLIS, CURITIBA E SÃO PAULO·
COlI·V'iAGENS lllIt&'.fA8 li: PEKMANEN'i'ES Dl CüBOS PIWPIUOS

l\tATRIZ: FLOIUANOPOLlS
Escritório:

.Ruá Padlle Roma 50 - Terrw
Deposito:

RUIl Conselheiro Mafra n. 13'
Fones: 2534 - 2.535
Oaixa Postal, 435
End. Telegrátlco:

Sandrad� e Transpol1s
-o-

ALIAI.: 8.&0 PAULO

V�conde do FU9 Branco
(('32/11)

A,yeDida do�Ji:8ta.do 1686/70

Telefone: 37-30-91
Telefone 1210

Endereço Telegrátlc'.)
Santldra e Transpolis

-o-

São P,ulo - Capital - BP.
Endereço Tel,egrátlco:
Sandr.ade e Tl'anspoIra

-0-

(.&JêÚcla. DO. .Rio de Janelr....... Belo. Horizonte cena mle,o mútuo ati
lle -)ta.lo eÓIIl a S1IIíjJ'iA fi. 1'1'&DI)Jonu Mina. Ou_a 8/.&.)
---------------------------------------------------------

PROCURA ..SE AG.EN-TE

ARTHtTR ANrONIO lVIENEGOTTO

Rua: Tiradentes, n.? 20

FLORIANóPOLIS

_._ -

Casa "Eureka"
Rádios, 'I'ransformadorea, Amplificadores, Motores

Elétricos, Gazolina, Oleo Crú, Cofres e Fichários de Aço,
Radiolas, Máquinas de Costura, etc. etc.

Bombas Elétricas, Motores para Bicicletas, Toca
Discos Ventiladores, Medidores de Luz e Força, Material
Elétrico em Geral, Instalações Luz e Força ."

lnstalador Hcenciado pela D.O.P. - Técnico forma­
do na Europa

PROPfUl!;'l'AHlO: O'l'OJUAR GEORGES BOEflM
Inscrição 211

Fone:
Rua CeI. Pedro Demoro, 1657

Estreito - Florianópolis - Estado de Santa',
Catarina - Brasil

Vt�NDA À VISTA-E A LONGO PRAZO
marcada.
_._--

Ao Publico
.'

A ELETROTECNIGA INDUSTRIA E COMERCIO
SIA, tem o grato prazer 'de comunicàr aos seus fregue­
ses e amigos, que .patrecínará com EXCLUSIVIDADE,
no dia 14 de maio, na Rádio Guarujá, os programas de
apresentação do artista cataríriense

PITUCA

Precisa-se
No Estaleiro Arafãcà'

mCANtCOs
lSERRAUIEIROS

• Construção sólida, sendo ., caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
.• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.

,

• Controle .1utomático de temperatura pot TIRMOSTATO.
ql.le prolilQrç_iona gr.-nde EÇONOMJA .

peYO._�e
,,__ _�..... 91 ",.!>4

' ..

'ECONOMI� altsôluts.
Grande CON'FORTO
•

'_"-----

A'QU f;CE;OOR
E�ÉTRICO

��."
.tMERSÃQe CHUVEIR0__...-l,____

Capacipade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultr" rápido.

• Játo abundante na timpe­
ratura d�jida.

o MISTURAOQR OÁKO. eH regu·
ia;.." ini'ontan·,Q. permite e

",..o, eic4tê �cf. i,gQ�ç* ..
. n'_",ERATUM.

CONFORTO absoluto
.

.

. I

Grande ECONOMIA

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1 ,QOO litro� 'ri

�.

FQbricGdo& nos t ipoa
hQr�QntQI e v.rti,ol�

r:
�

�. o ••

o QUE FABRICA
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tnaior- '�éonlecirriento sccicl
em Sanl � Cctorincleegislefiva]?

I o t b Ih d
-

d d' 3 d t·
.

As festividades finais do

t S ra ii OS a aessao o UI . o torren ., Concurso "MISS SANTA CA-

Sessão do dia 3 I PSD, para tecer considerações em torno do mesmo assun- TARINA 1955" -' Nossa CR-

Lida e aprovada a ata da sessão anterior e lido o ex .. ' to. Antes de deixar a tribuna, apresentou o-seguinte Suhs- pital viverá dias de magnifi­
pediente, tiveram início os trabalhos, na hora regimental, titutivo ao Projeto de Lei n. 88-54; que foi assinado por cante beleza - Possibilidade

sob a presidência do deputado Braz Alves. diversos senhores deputados: de que a semi-final para a
.

Trigo "Papel" Extingue postes fiscais e � outras provídênelas escôlha de "MISS· BRASIL"

Como prllpeiro orador inscrito na hora do expediente, Art. l° - Ficam extintos os Postos Fiscais existentes seja realizada em Florianó-

ccupou a tribuna, o deputado João Colodel, do PTB, para no território do Estado, exceto os localizados nas zonas ele polis - Palpitante entrevia­

trazer ao conheêimento da Casa, de ocorrência que está se fronteira, desde que situados à margem de rios e estradas ta coletiva à imprensa, con­

fverificando no município de Canoinhas a respeito do trigo que sirvam de limite com país estrangeiro ou com os Esta- cedida por membros da Co­

"papel". Entre. ouaas coisas, disse que um comprador, há dos do Paraná e Rio. Grande do Su!. missão Central Organizado-
poucos dias, comprou 10.000 sacos desse cereal, tendo pago Art. 2° - Os funcionários efetivos, lotados nos Postos ra,

todos os impostos. 'Ial operação, foi feita, porém, apenas Fiscais, retornarão às suas funções na última repartição Terça-feira, nos escritórios
no papel, para justificar, de maneira grosseíra e ímpatríó- arrecadadora a que estiveram servindo.

.

da TAC, o senhor Luiz Fiuza

tica, que o moinho adquiriu e moeu trigo nacional, dentro Parágrafo único - Os contratados para os Postos Fis- Lima, supervisor da Comissão
elas exigências regulamentares. Concluindo seu discurso, cais continuarão a exercer suas funções, pelo . tempo do Central Organizadora do

uísse que até os Postos Fiscais do Estado, estão visando as contrato, nos Postos de Arrecadação e Coletorias mais pró- Concurso. "Miss Santa Cata­

guias de exportação de trigo - que não foi comprado, e xímas, conforme conveniência do serviço. rina", reuniu representantes
que consequentemente não transitou pela barreira fiscal. Art. 3° - Esta lei entra em vigor sessenta dias após da imprensa escrita e fala-

Festa do Trabalhador sua publicação, revogadas as disposições em contrárlo. da da capital, COm a finalí-

O deputado Olíce Caldas, do PTB, em seguida, ocupou Palácio da Assembléia Legislativa, maio ele 1955. dade de conceder uma en-

8. tribuna, para prestar contas da incumbência que. teve, (Ass) .Estivalet Pires, Paulo Preis, Epitácio Bitten.coul't, trevista coletiva, visando es- P R ·0 M�O V I D O Iem nome da Assembléia - Comitiva de Deputados,
.

para Orlando Bertoli, Bahia Bittencourt, Heitor Alencar Guima- clarecer � deHniti v a rn e n te

tomar parte nos feStejos do dia 1° de maio, em Tubarão.

I
cães, Osní Régis, Alfredo Cherem, Lenoir Vargas Ferreira, certos assuntos referentes a Nos findos de Abril, às ves-I dos "treze", deu parte do

Entre outras con�ideí'ações, Aagradece�, em nome dos Sin- João �ol�del, Olice Caldas, Ivo Sílveira e Estanislau Ro- êsse extraordinário Concurso peras de Maio, o mês em que sargento que não estava elll

dicatos de Tubarãa, as pessoas que tiveram a bondade

.de·1
manovískí,

.

de beleza, cujo final, por a briosa Polícia Militar de eondícões de assumir COIll

oferecerem prêmios etc. Após, leu vibrante discurso ql�e .

O Projeto ?e Lei em apreç?, foi retirado �a, Orde� �o certo, se constituirá no Santa Catarina vai comemo- �oinl)etência e eficiência ;IS,

proferiu naquela,' festa consagrada ao Trabalhador Brasí- i DIa, desta sessao, -por ter recebido emenda. VaI a Comíssâo maior acontecimento social rar cento e vinte anos de tra- responsabítídades do serviÇG
leiro. '

I
competente. já realizado em nosso Esta- diçóes de vígor e díanirlade, que a êle estava afeto. E

"'\lmento pura os Funcionários 2°) - Discussão e votação do Projeto de Lei n. 142-54 elo. foi promovido ao pôsto de vez de punição, como é o ea,

O deputado Leopoldo Erig, do PSP, ocupou, também, a ,- Autoriza a aquisição de um lote de terra, por doação, da No decorrer da ínteressan- segundo sargento c; terceiro so, o dito sargento foi ime.

trtbunavpara, fazer veemente apêlo ao Govêrno, no sentido Prefeitura de Concórdia para construção de um Grupo Es- te palestra, de que partici- dito 1\1,l1'io Hercílío ôie Oüve l- diatamente premiado COII

de ser concedido aumento para os funcionários estaduais ! colar: Aprovado por unanimidade. O deputado Estivalet param também os senhores ra, úma sub-delegacia de polícia
tendo em Vista o alto custo de vida. F'oi aparteado pelos I

Pires, líder do PSD, leu "Declaração de Voto" de sua ban- Zury Machado e dr. Ciro . no sul do Estado, justamenlt
deputadoa -()sní Régis e João Colode!. cada: Marques Nunes, membros da Como o povo deve estar no próprio município em qUI

,

Projeto Deputado Orlando Bertoli '30) - Discussão e votação <lo Projeto de Lei n, 4-55 - Comissão Central Organiza- lembrado, o Sargento acima, havia participado da já cita.

O deputado Orlando Bertoli, do PSD, após, ocupou Q Fixa no padrão Z o padrão de vencimento do cargo de Su- dora, a imprensa escrita e por escusos interesses politt (la famosa fraude e nas pro.

tríbuna, afim de justificar a apresentação de um Projeto plente do Auditor da Justiça Militar, a partir de 1° de [a- falada teve a oportunidade eos, tal seja a famosa fra u- ximídades de Araranguá, tea.
de sua autoria, no sentido de incluir no Plano Rodoviário neiro do corrente ano. Foi retirado da Ordem do Dia, por de se inteirar dos detalhes rle das eleições de Turvo, foi tro das proesas que resulta.

do Estado, o trecho de estrada que liga o município de Ibi- haver falhas na sua reítura.
. que cercam êsse grandioso em Junho do alio passnuo re- ram na sua exclusão }101' in.

rama ao de Presidente Getúlio. Aquele representante pes- 40)'.'_ Discussão e votação do Pr,oje,to Ae Lef n. 166�54_ certamen. incluído na Polícia IHilital', capacidade moral,

secUsta frisou a necessidade da medida, adiantando que os - Cria e dispõe sôbre a carreira de" Professor Secundário· . A exposição teitit pelo .se- por uetermínaç áo do senhor Agora, numa atitude que é

municípios de Ibirama e Presidente Getúlio são dos mais no Quadro .único do Estado. Para discutir o presente pro�· nhor Luiz Fiuza Lima, co- Governador do Estado, a- um acinte aos que se mano

progresststas do nosso Estado, contribuindo para os cofres jeto, ocuparam à tribuna, pela ordem, os deputados Laert medida e muito bem condu- poíado-num parecer bastante tém em conduta exemplar, e

pübücos, com mais de seis milhões de cruzeiros anualmen-I Ramos Vieira, Osní Régis, Vargas Ferreira, Paulo Preis r zida, deixou nos presentes .a "luminoso" do então Seere- que são muitos, foi. premiadn
te. Concluindo sua oração, disse que as referidas comunas. João Colode1. Foi aprovado, por unânimidade, com emen- melhor das impressões sobre. tário da Segurança, dr. Luiz o dito sargento com uma

dispõem de vasto interior e estando a braços com dificul-j das.
o que lhes foi dado conhe- de Souza. promoção ao pôsto imediato,

Jlades para atender seus serviços públicos, torna-se opor- 5°) - Discussão e votação do Projeto n. 14-55 - De- cer. Houve ponderações de vá- Sabemos de fonte segura que

rt;una e necessária a aprovação do seu projeto, visando me- clara de utilidade pública a Doutrina Cristã - Aprovado. O fato que causou sensa- rios oficiais contra o ato h'u- essa promoção repercutiu
Qhorar as condições da rodovia rbírama-srestdente Getúlio. ção, sem dúvida, foi a notí- milhante da reincluoêo de pessimamente no seio da

Projetos Deputado Paulo Preis - Três pedidos de ínror- Projeto do Deputado Ivo Silveira cia de que há grandes possí -- um elemento expulso por In- classe e que vários oficiais já
mações O deputado Ivo Silveira, do PSD, encaminhou ao Ex- bílídades- de que a seml-fí- capacidade moral. Foram se ·manifestal'am contra a

O deputado Paulo Preis, do PSD, logo após, ocupou 1. pediente da Casa, o seguinte Projeto de Lei: nal para a escôlha de "Miss presos e daí surgiu o famoso pt'omoção, que reputam in.

tribuna, para apresentar os seguintes: Declara de utilidade pública a Sociedade Cul- Brasil", seja efetuada em caso dos 'IREZE. Mas o Sal'- justa, por pretel'ir outl'OS

PROJETO DE LEI N. tural "Joaquim Nabuco", com sede nesta Capital. nossa capital, durante os gento continuou. O tempo que- não têm, como acontece

Declara de utilidade pública e isenta de im- Art. 1° - É declarado de utilidade pública a "Socieda- festejos de eleição da Miss fez esquecer, quandô, }loste- com o sarg'ellto Mário Her.

postos. e taxas o Círculo Operário Cl·iciumells'e. de Cultural Joaquim Nabuco", que se propõe a -reunir a mo- Santa Catarina. Para tanto riormente, no quartel um oH - cHio de Oliveira, no,ta gra-

Art. 1° - É declarada de utilidade pública o Círculo cidade florianópolitana em tôrno. de um ideal de brasfii- os membros da Comissã0 cial, que pOl' sinal não era. vemente desabonadol"a..

Operária Criciumense com sede na Cidade de Criciuma. dade e cristianismo. Central já iniciaram os en-

1 Art. 2° - Ficam isentos ele quaisquer impostos e taxa,� Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua tendimeRtos com os organi-
a Farmácia e demais serviços assistenciais que se instala -

. publicação,· revogadas as qIsposições em contrário. zadores dêsse não menos

rem naq.uele Círculo OperáriO, desde que se destinem so-I / Sala das Sessões, em 3 de maio �e 1?55. __
grandioso certamen, send:.>

mente a benefício de seus ássociados.
. Ivo Sllvell'a - Deputado.·.. lisongeiros e satisfatórios os

blica��\. 3.0._
Esta Lei

��tra e�l vi�or
na

d�ta ,de �ua PU-j ·�--ABONÔ-fjE"·EMERGENaA"----""" ��:�l����m������. ���av:����
PalaclO da AssembleIa LegIslatIVa, Flormnopohs, :1 deI' nos o senhor Luiz Fiuza Li-

maio de 1955. Nada mais justo que o fetIve) estarão os senhores ma, que é) Supervisor do Con-

Paulo Preis - Deputado abono de emergência pleitea- Deputados i\lcorrendo na curso "Miss Brasil", sr. João

PROJETO DE LEI N. do junto ao Executivo pela mais trágica e funérea aqui- Calmon, em princípio con-

Autol'iza a abertm·a· de. Ci'édito, no montante Associação do Funcionários escência á dezerção dos pre- cOl'dou com essa iniciativft.

de Cr$ 200.000,00, para auxilio à "Casa da Criança" Públicos do Estado. ceitos manifestados ao Povo Para que tal, no entanto ve­

de Urussanga. Todos nós conhecemos e da campanha que se fizeram nha a se efetivar, é necessá-

Art. 1° - É o Poder Executivo autorizado a abrir cré- muito bem a .situação ,cala- eleitos; e, os litigantes ao rio que certas arestas sejam
dito especial no montante de duzentos mil cruzeiros .. ,.

mitosa dos servidores esta-, acatarem tão inculta contra- aplainadas e certos detalhes

(Cr$ 200.000,00), à conta do saldo proveniente do exercício duais, lago sêco de promes- proposta, terão, apenas, no sejam conc�idos. Desde já,
de 1954. aas enxutas dos governantes futuro, uma estátua de ere- porém, podemos afirmar aos

Art. 20 _ Destina-se a quantia .prevista no artigo an�;1 i�dumentan.do maiô com mita fazendo penitencia de nossos leitores que não será

terior à "Casa da Criança", da cidade de Urussanga para
dIsfarce repImpado de bartho vendilhão.

,

de só!. E não há por negar Que venha o "abono de
ampliação de suas instalações. DES. MEDEIROS

Art. 30 _ Esta Lei entra em vigor na data de sua pu-
são eles os responsáveis di- emergência" de uma nascen-

blicação.
rétos e intencionais por êsse te digna, filantrópica, ma>. FILHO

Palácio da Assembléia Legislativa, 3 de maio de 1955. prisma de miséria e descré- não de sedenho que modifi- Registramos, com especial,
l'aulo Pl'eis _ Deputado dito do qual é o Povo o em que a estrutura física do satisfação, a passagem, hoje, I

O deputado Paulo Preis, antes de deixar a tribuna, en- cheio atingido. funcionalismo com o defeito do aniversário 'llaÚtlício do

caminhou os. seguintes:
E o maior crime se asse- de uma· dobradiça às costas nosso eminente conterrâneo;

Pedidos de informações: g'ura quando o apelado fazendá-ó· mamulengo. sr. Des. João da Silva Me-

l - Maria Vieira foi admitida, pela Portaria 4.757, de no caso o Govêrno do Esta- E' mister ter-se piedade da deiros Filho, membro apo-

20 de setembro de 1951, na função de Zelador, ref. IV, para do - lança busca de recurso classe me nos favorecida, sentado elo Tribunal de Jus­

ter exercício nas Escolas Reunidas "Proia. Maria da Glóris ,::ondenável e repelido pelo lembrando-nos que com o tiça e devotado Provedor dà.

Silva", localizadas, atualmente, no povoado de "Segunda bom senso, ajustando dili- "aumento de impostos", o Irmandade do Senhor dos

Linha Sangão", distrito ele Içara� município de Criciuma. gências facciosas, exigindo comércio em geral será pa� Passos e Hospital de Carida-

II _ Pela Portaria 3.601, de 29 de dezembto de 1954, com impertinência de gente, tenteado como oculista con- de.

foi dispensada daquela função. permuta com meios que re·· sumindo os olhos da pobrê- O sr. Des. Medeiros Filho, I
III - Consta na citada Portaria que a dispensa se fez dundem em seu proveito po- za. depois de brilhante e hon-

por solicitação do ofício n. 121, da Inspetoria Escolar, com lítico, sem medir tristes con- Porque não atende o Exe- racÍa carreira na magistratu-
data de 3 de novembro de 1954.

. sequências que poderão tra- cutivo a obsequiosidade com
ra, cuja chefia suprema

.

b
. �

d d' 1 zer COln o maléfico ,"plano do· o excesso que de ano a ano exel'ceu com a maI's alta dI'g-IV - DeseJa-se sa er quaIS as razoes a Ispensa c.a _

Zeladora Maria Vieira, tomando-se em conta ser conhecid::. obras e equipamentos" reves- vem aparecendo na arreca- nidade, não quís gozar o me­

a sua situação de arrimo de família numerosa.
tido de aumento de impostos, dação e o saldo astronômico recido otium cum dignitater..l.
a população d.o Estado, mor- figurado no balancete do Te- Assumiu; de logo, a Prove­

I -::_ Em data de 10 de abril do ano em curso, foi dis-l mente a da Capital já tão souro do Estado e segundo doria do benemérito Hospital

pensada da função de Serviçal, Ref. II, Maria Lina de sou-I faminta e desnud_a. A

o próprio .endôsso do sr. Go- !
de Caridade, cargo em que,

I

tinha exercício no Grupo Escolar "Princesa Isabel". Com a aprovaçao desse fa- vernador em mensagem a ainda uma vez, pôs em relê-
za, que , .

. d "I "( O, A· bl" L
.

1 t·? I
.

na. Vila' de Morro da Fumaça, município de Urussanga. :Ulge.ra o p an� que eu". ss;m ela . egIs. a ,I�a. vo as suas qualIdades de tra-

II - Fôra aquela Serviçal admitida no ano de 1949. llUl:1me os sentimentos do" E, entao�_lmagmarla aque- balho e de dedicação às no-

III - Deseja-se saber quais �s razões que motivaram le���lador.�s _d� nossa, Assem- ;

la Pl'est�ç�o
?

de contas de· bres causas e o seu espírito
o ato da dispensa, pois que não se as alinharam na res-

bIela Legislativa pa:a que cunho oflcIal. de renúncia. A sua adminis-

pectiva Portaria.
tamanha desgraça nao se e-I. . Saratoga tração, no grapde e tI'adicio-

/ __ o - -- --.- -.- -- nal estabelecimento flol'iano-

NOTICIAS ACADEMICAS politano, pelas realizações
levadas a efeito, ficará as­

sinalada para sempre, come

ficou, no Judiciário, a sua

passagem de juiz culto, enér­
gico, humano. Reconhecendo
os serviços seJn conta, pres­
tados à coniunidade cristã o

à pobre:;:;a e os seus altos

predicados morais, S. S. o

Papa, agraciou-o, em justa e

aplaudida decisão, com a Co­
menda de São Silvestre.

Associ�\mlo-.hos às provas
de aprêço ê. estima que lhe
serão hoj e i)re::taf!as, expres­
samos-lhe I103S08 respeitosos

I - Marina Valvassal'i foi admitida, pela Portaria n.

1.402, de 5 de agôsto de 1953, na função de Servente, ReI.
VII, para ter exercício no Grupo Escolar da Vila de Içara,
município de Criciuma.

II - Pela Portaria 8.603, de 29 de dezembro de 1954,
foi dispensada daquela função. .

.

III - Consta da Portaria de dispensa que o· áto fôra

proposto pelo ofício n. 120, ela Inspetoria Escolar, datado

de 8 de novembro de 1954.

IV - Deseja-se saber quais as razões da elispensa da

Servente Marina Valvassori.
Sala das Sessões, em 3 de maio de 1955.

Paulo Preis - Deputado.
ORDEM DO DIA

.

-A Faculdade de Farmácia

I
será discutido em.. o Pl'in'lei­

e Odontologia de .Santa Ca- ro Congresso Brasileiro ele

tarina foi distinguida com o Odontopediatria, a. ser reali­

convite feito à Ora. Yeda zado, de 28 de Agôsto a 3 de

�anganelli Orofino, Profes·- Setembro do corrente ano,
sora da Cadeira de ortod6n-
tia e Odontopediatria, da em :Recrfei_ sob os auspício�
mesma Faculdade, para Re-I ela Associação Pernambucana
l:ttal' de um elos temas que 6e Odontopecliatria.

�

.

·Loteria do Estado
HOJE:

CR$ '30.0.000,00
10) - Discussão e votação do Pl'ojeto de Lei n. 88-54

Para discutir o presente projeto que extingue os Postos

Fiscais criados pelo Decreto ·n. 221, de 12 de março de 1952,
ocupou a tribuna, o deputado Lenoir Vargas Ferreira, do cumprimentos�

surpresa nenhuma para nós, acontecimento d!;.. excf'pcio.
caso e sa possibilidade venha nal relevo, com a presença
a se tornar uma realidade, de destacadas personaüns.
pois tudo caminha para um des do "grand monde" da
final exitoso, atendendo-se a Capital da República, alélll
bôa vontade e à simpatia com das diversas representantes
que o senhor João Calmon dos demais Estados do Bra.
encara o assunto. .síl. Seria, sem dúvida, o mais'
A objetivar-se essa hípó- esplendoroso acontecimento

tese e teríamos então a nos- que a nossa crônica social
sa cidade; como palco' de um registraria.

--------------------------------------------�

Florianópolis, Quinta-feira, 5 de lWaio de 1955

FRECHANDO
mOBO

Não acredito nada nessas enquetes feitas por le�·
gos na matéria. Os seus resultados não cOlTesponde�n
às medias, porque influenciados por fatores vários que
não devem entrar ria par8.da. Um pessedista, por .exem-

. pIo, que fôsse cólher a opinião eleitoral do povo, seria
naturalmente inclinado a ouvir pessoas das suas' rela-
ções.

E como o seu grupo de amigos e conheciílos é com­

posto mais de pessedistas, a colheita acabar;a viciada.
Nem mesmo os interrogatórios honestos e bem inten­

ci�nados, feitos mesmo ao acaso, resultam aproveitá­
veis, sob o ponto de vista estatístico.

No último pleito tivemos exemplo perfeito da im­

perfeição dessas enquetes. Segundo elas, o sr. Osmar
Cunha não estaria na Prefeitura nem o sr. Nerêu
Ramos no Senado.

Por uma questão de experiência no assunto, em

matéria eleitoral prefiro os mapas do egrégio Tribunal
Regional Eleitoral às enquetes.

E' que "el diablo sabe pOl'-diablo, pera mas sabe
por viejo".

OPINIÕES
Se me perguntarem o que acho da candidatura elo

sr. Jorge Lacerda eu direi:
_

- Embora milite em partido que vai combatê-la,
tenho-a por ótima. A U.D.N., perfilhando-a, confessa
antes de tudo que já largou mão do pensamento de do­
millar politicamente o Estado durante 20 anos. A páu
e corda não passou de cinco. Confessa mais! Confessa
aquilo que sempre sustentamos: que não estava prepa­
rada para assumir as responsabilidades do poder por
falta de elemento humano. A candidatura Lacerda só
por si, já é derrota udenist,a. Quanto ao resto, não r:ego
que, no momento, para as desprevenidas fileiras si­
tuacionistas, representa, como candidatura a mais
gregária! -

'

VARIANTE
- A candidatura do Jorge, dispensado o trocadi­

lho, é, de fato, para o lado de lá, a mais gregária, Em
recebendo, todavia, O apóio e a solidariedade do Vol­
nei Oliveira passará a ser a mais g'regória!

PLATAFORMA
Comenta-se que a primeira providência do Pelá­

gio Parigot de Souza na Secretaria da Segurança será
contra a caixinha da U.D.N. de Jaraguá.

Essa caixinha se alimenta do jogo do bicho, .qtJf)
por lá é Ú'anco. O sr. Parigot não é pelo ágio ílicito.

ABRAÇOS
Diz A Noite, do Rio, aqui transcrita pela Gazeta,

que o n·osso Estado anda a braços com um períOdo ele
austeridade. Abraços pela confissão!

AUStNCIA
O Tim anda ausente das colunas da Gazeta.

\

A
propósito explicou-me o venerando amigo Abílio La­
dislau Mafra:

- O seu mano foi a São Paulo, .iunto com o Virgí­
lio Moura. O Tim como Presidente da Federacão de
Caça e Pesca e o Virgilio como fiscal, foram m�ltar o

Jânio Quadros que andou por Mato-Gi'osso matando
marrecas, pombas e mutuns fora da época da caça,
isto é, em abril. Levaram o Cruzeiro com as fotogra­
fias que provam a infração. E� bom a gente telegrafar
para lá. O Governaelor Jânio é meio violento e pode
ter caçado eles!

GUILHERME TAL
..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


